
Ser “Farol de Esperança”

01V
E

R
S

Ã
O

 P
O

R
TU

G
U

E
S

A

AL 2010/2011
Setembro





Editorial

PCC Maria Avelina Angeiras

Editora

Comissão Redactorial:  PDG António Angeiras; 
PDG Isabel Antunes; CL Maria Isabel Castro; CL 
Maria Manuela Rocha; CL Anabela Caldevilla.

A Revista THE LION é uma publicação ofi cial da 
Associação Internacional de Lions Clubes, editada por 
autorização da Directoria Internacional em 35 edições 
e em 23 idiomas: alemão, bengalês, chinês, coreano, 
dinamarquês, espanhol, fi nlandês, fl amengo-francês, 
francês, grego, indiano, holandês, indonésio, inglês, 
islandês, italiano, japonês, norueguês, polaco, 
português, sueco, tailandês e turco.

Executivos da Associação Internacional de Lions 
Clubes AL 2009/2010:

Presidente: Sidney L. Scruggs III, Carolina Norte, 
EUA; Ex-Presidente Imediato: Eberhard J. Wirfs, 
Hessen, Alemanha; 1º Vice-Presidente: Win-Kun 
Tam, Hong-Kong;  2º Vice-Presidente: Wayne A. 
Madden, Indiana, EUA.

Directores: Segundo Ano – Luis Dominguez; Gary 
B. d’Orazio; Yasumasa Furo; K.P.A. Haroon; Carlos 
A.  Ibañez; Ronald S. Johnson; Byeong-Deok Kim; 

Horst P. Kirchgatterre; Hamed O. Badajide Lawai; 
Dr. Domenico Messina; Daniel O’Reilly; Richard 
Sawyer; Anne Smarsh; Jerry Smith; Michael S. So; 
Haynes H. Townsend; J. Carl Young

Primeiro Ano – Yamandu P. Acosta; Douglas X. 
Alexander; Gary A. Anderson; Narendra Bhandari; 
Janez Bohoric; James Cavallaro; Ta-Lung Chiang; 
Per K. Christensen; Edisson Kamopp; Dr. Sang-Do 
Lee; Sonja Pulley; Krishna Reddy; Robert G. Smith; 
Eugene M. Spiess; Eddy Widjanarko; Seiki Yamaura; 
Gudrun Yngvadottir.

Director Executivo: Peter Lynch; Tesoureira: 
Maryellen Skerik; Editor Gerente da The Lion 
Magazine: Dane LaJoye; Editor-Sénior: Jay
Copp; Editora-Associada: Pamela Mohr; Editor
Assistente: Kelly Janowski; Gerente de Produção:
Mary Kay Rietz.

Propriedade/Edição
Revista The Lion – versão portuguesa
Registado no ICS sob o nº 110355
DISTRITO MÚLTIPLO 115 DE LIONS CLUBES
Rua Basílio Teles, 17 – 3º C
1070-020 LISBOA – PORTUGAL
Tel. +351 217 263 939
Fax: +351 217 267 252
e-mail: secretaria.dm115@lionsclubes.pt
Contribuinte nº 501 293 531

Design
marco.designergrafi co@gmail.com

Paginação, Impressão e Acabamento
PLUSPRINT
Alameda das Linhas de Torres, 179
1750-142 LISBOA
Tel. 216 008 977
Fax: 217 524 323
e-mail: contactos@inprint.pt

THE LION
VERSÃO PORTUGUESA

Edição nº 1 – AL 2010/2011
3500 exemplares

Conselho Redactorial/CNG
Presidente
CC Carlos Santos Costa
(LC Lisboa-Belém)
Governador D115 Centro Norte
DG Carlos Silva Lopes
(LC Vila Conde)

Governador D115 Centro Sul
DG Pierluigi d’Avila
(LC Lisboa-Mater)
Secretário
CL Frederico Burnay
(LC Lisboa-Belém)

FICHA TÉCNICA
Tesoureiro
PCC José Luis Veigas
(LC Seixal-Miratejo)
Conselho Técnico
DM 115 – Editora Revista The Lion
PCC Maria Avelina Angeiras (LC Costa do Sol Carcavelos) 
e-mail: maria.avelina@netcabo.pt

Início este novo ciclo de 4 The Lions, para o AL 2010/2011, com a ideia com que acabei o último Editorial: a Solida-
riedade não pode nunca entrar de férias, por isso me regozijei ao ver que os Clubes levaram a cabo eventos impor-
tantes para recolha de fundos e divulgação do Lionismo, mesmo durante estes meses de mais descanso.

Gostaria de reafi rmar as linhas desta revista, segundo as normas de Lions Internacional e da vontade do CNG em 
exercício:

• Há matéria da Associação que é obrigatória ser publicada; há outra que, pela sua importância de divulgação, 
deve também estar nas nossas páginas de cada The Lion.

• Todas as ideias e eventos que o CNG ache que devam ser publicados.

• As palavras dos Governadores que ajudam e inspiram os Clubes

• As actividades dos Clubes que são, realmente, a essência do conteúdo de cada The Lion.

• Achamos que não fi cam mal umas pinceladas de cultura, de gastronomia, de outras palavras e pensamentos 
de não lions.

• Continuaremos a falar de regiões geográfi cas e fi caríamos felizes se algum clube arranjasse, da sua região, 
uma publicidade para uma página. Deixo este apelo a todos os Presidentes de Região

Pedimos:

- Cumprimento rigoroso dos prazos estabelecidos,

- Objectividade nas descrições das actividades, clareza e suporte de fotos,

- Envio do material digitalizado e por correio electrónico, sem difi culdades de abertura, programas simples e 
mais usados.

- Por favor, respeitem os responsáveis, em cada Distrito, pela organização da matéria.

Prazos:

1ª The Lion – a sair na 2ª quinzena de Setembro

2ª The Lion – a sair na 2ª quinzena de Janeiro – material até 31 de Dezembro (Natal até 8 Janeiro)

3ª The Lion – a sair na 2ª quinzena de Abril – material até 30 de Março

4ª The Lion – a sair na 1ª quinzena de Julho – material até 30 de Junho

Esperamos melhorar com as vossas sugestões e críticas construtivas.
Continuamos a contar convosco.
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O nosso Presidente Internacional 
inspirou – se no farol da sua região 
geográfi ca para criar o Lema des-
te AL.

Foi boa a inspiração, porque, li-
teralmente, os Lions têm sido a Luz 
de muitos olhos operados às cata-
ratas, protegidos por cuidados em 
hospitais e centros de saúde especí-
fi cos organizados e construídos com 
a ajuda da Associação e de mui-
tos Clubes Lions espalhados pelo 
mundo.

Somos a Luz para muitas vidas 
que, depois da nossa ajuda acer-
tam caminhos diferentes e de maior 
segurança para o desenvolvimento, 
educação, saúde.

Vamos, portanto, ser “Farol de 
Esperança”.

PDG António Angeiras

Comissão Redactorial
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“Farol da Esperança”

Sid L. Scruggs, III

PRESIDENTE INTERNATIONAL

Caros Lions:

Força para as tarefas que marcarão esta nova etapa da vida como Lions.
Este ano  pretendemos que os Lions se sintam muito motivados no ser-
viço comunitário e muito empenhados para sermos como um Farol de 
Esperança para aqueles a quem servimos.  Tivemos muito êxito com o 
crescimento da Associação nestes últimos três anos e vamos continuar 
o esforço para aumentar o nosso quadro de sócios.

 Para manter os nossos Lions, totalmente entusiasmados e para atrair 
mais sócios, peço – vos que divulguem os vossos projectos de serviço co-
munitário.  O Lions existe para oferecer serviços àqueles que necessitam, 
e os nossos clubes devem projectar a sua luz nas suas comunidades. 
“Nós servimos” é mais do que o nosso lema; é um apelo para se  agir.

 Nestes últimos anos efectuámos muitas inovações. Com o nosso 
novo web site, novos programas de desenvolvimento, nova imagem da 
nossa marca e a nossa nova estrutura de Equipes de GD, Equipes Glo-
bais de Aumento de Sócios e as nossas, recentemente, aprovadas Equi-
pes de Liderança Global, construímos uma base sólida, que é capaz de 
apoiar as iniciativas de aumento de sócios e serviço. 

Actualmente, neste mundo de necessidades crescentes, temos que 
inovar para expandir o nosso serviço aos que dele necessitam.  Temos 
também que reconfi rmar o nosso compromisso com os que necessitam 
e oferecer aos sócios mais recentes uma razão para se orgulharem de 
fazerem parte da Associação.   Os Lions fazem a diferença, por tal, orgu-
lhe-se de ser um Lion.

 Estas são algumas das formas que divulgaremos:

• Campanhas de Acção para Serviços Globais para unifi car o nosso 
serviço e  melhorar a nossa imagem.

• Campanha de Compromisso com o Servir para mostrar o nosso 
comprometimento total com o serviço 

• Conferência Mundial de Serviços para compartilhar ideias e parce-
rias com outras organizações 

• Blog de Serviços do Presidente Internacional para compartilhar os 
seus projetos de serviço durante as viagens

Estamos apenas a começar o mandato e temos que manter acesa a 
luz que já emana do “Farol de Esperança”. Há necessitados à nossa es-
pera. A primeira campanha de acção acontece em Agosto. Leia sobre 

cada campanha de ação de serviços e as etapas que realizaremos jun-
tos para sermos um “Farol de Esperança” que ilumina  todos.

Espero ansiosamente poder servir neste ano Lionístico com todos 
os Lions. Vamos continuar a ser um símbolo de luz e esperança para 
quem precisa de ajuda..

Servindo juntos hoje, vamos fazer a diferença e proporcionar um fu-
turo melhor a quem servimos.

 Cordiais saudações

“Temos que
reafi rmar
o nosso
compromisso”
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SID L. SCRUGGS III
Presidente Internacional

Sid Scruggs, de Vass, Carolina do Norte, EUA, foi eleito Presiden-

te durante a 93ª Convenção de Lions Clubs International realizada em 

Sydney, Austrália de 28 de Junho a 2 de Julho de 2010. O Presidente 

Scruggs é um piloto comercial aposentado e piloto militar da reserva, 

formado pela Academia Naval dos EUA.

Com o lema presidencial “Farol de Esperança”, o Presidente 

Scruggs fará do servir ao próximo, a essência do trabalho dos Lions 

Clubes em todo o mundo, o elemento chave do seu mandato.

Como sócio do Vass Lions Clube, ocupou vários cargos na Asso-

ciação. Como Vice-Presidente serviu como apresentador nos Fora de 

liderança dos EUA/Canadá e Europa e como instrutor do Instituto de 

Liderança de Lions Clubs International e do Seminário de Governado-

res de Distrito Eleitos.

Além das actividades Lionísticas, o Presidente Scruggs é Presiden-

te do Conselho de Directores da Escola Governor Morehead, mem-

bro do Conselho Director da Raleigh Lions Clinic For the Blind, Inc.

(Clínica Lionística Raleigh para Cegos) e sócio vitalício da Associação 

Águias Cinzentas da American Airlines, e da Associação de Ex-Alunos 

da Academia Naval.

Em 2010 foi eleito para ingressar na Galeria da Fama da Associa-

ção de Golfe de Cegos dos Estados Unidos. A ele foi também con-

ferida a Ordem Long Leaf Pine, a mais importante honraria concedi-

da pelo Estado da Carolina do Norte. O Presidente Scruggs foi tam-

bém agraciado com o título de Doutor Honorário em Humanidades 

pela World University.

Em reconhecimento dos seus serviços para a Associação, o Pre-

sidente Scruggs recebeu o Prémio de Presidente de Clube 100%, o 

Prémio de Excelência de Governador de Distrito, o Prémio Chave das 

Nações por patrocinar mais de 100 sócios Lions, o Prémio do Pre-

sidente Internacional e o Prémio de Embaixador da Boa Vontade, a 

mais alta homenagem que a associação confere aos seus sócios. Ele 

é também um Companheiro de Melvin Jones Progressivo.

O Presidente Scruggs e sua esposa Judy, que também é Compa-

nheira Lion e Companheira de Melvin Jones Progressiva, têm quatro 

fi lhos e 16 netos.

InternacionalInternacional
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Nos Outer Banks do meu estado natal, Caro-
lina do Norte, encontra-se o farol de tijolos mais 
alto do mundo.

O farol do Cabo Hatteras, erguido em 1807, 
é um símbolo de esperança para os marinheiros 
há mais de dois séculos. As correntes do Ocea-
no Atlântico nesta área são excelentes para na-
vegação, excepto junto à costa do Cabo Hatte-
ras. Por ali, a corrente oceânica aquecida Gulf 
Stream colide com a Labrador Current, que é 
mais fria, criando as condições ideais para fortes 
tempestades oceânicas e ondulações do mar.

Foi por causa do farol do Cabo Hatteras, in-
dicando o caminho a milhares de pessoas que ti-
nham perdido toda a esperança, que os navios 
chegaram ao porto com segurança. Apesar dos 
modernos aparelhos de navegação e sistemas 
de satélite a bordo, os faróis ainda sinalizam as 
costas oceânicas em todo o mundo. Eles resis-
tiram ao tempo e permanecem sendo símbolos 
de esperança para aqueles que se perderam ou 
precisam de ajuda. O faroleiro, que antigamente 
acendia manualmente a lâmpada na parte supe-
rior do farol, foi substituído há muito tempo, mas 
a luz continua sendo importante.

Helen Keller pediu aos Lions que a ajudas-
sem a levar luz aos outros. Nós atendemos ao 
seu pedido como nenhuma outra organização 
poderia, e a luz que emana do nosso serviço é 
hoje mais intensa do que nunca. 

Sim, é verdade que a tecnologia facilitou as 
nossas vidas, e estamos muito gratos aos avan-
ços médicos que melhoraram a qualidade de vi-
da, e em muitos casos possibilitaram que doen-
ças que atormentavam a humanidade fossem 
erradicadas. Mas apesar dos inúmeros avanços 
que trouxeram melhorias para as nossas vidas, 
nada substitui a necessidade da interacção hu-
mana. Não há nada que substitua uma mão es-
tendida oferecendo-se para servir.

Construído sobre uma fundação sólida de 
serviço voluntário, Lions Clubs International tem 
levado esperança aos necessitados desde 1917. 
Ao longo da nossa história, os Lions têm projec-
tado uma luz, levando saúde e alegria a milhões 

de pessoas que viviam na escuridão e desespe-
ro. Existe uma luz que emana de todos os com-
panheiros Lions. Pode - se ver essa luz nos seus 
olhos, no seu sorriso e nas suas acções.

À medida em que navegarmos pela nossa ro-
ta este ano, vamo-nos deparar com obstáculos 
imprevistos pela frente, costas acidentadas, tem-
pestades e mares revoltos. Mas há mais de 1,3 
milhão de faróis em 205 países, Lions que pros-
seguirão iluminando o caminho e continuarão a 
servir como faróis de esperança. Como vosso 
presidente, gostaria de pedir que deixassem a 
luz do serviço brilhar intensamente. Juntos, con-
tinuaremos a ser símbolos de luz e esperança 
para os menos privilegiados e para aqueles que 
procuram  um porto seguro e um futuro melhor.

Seja um Farol de Esperança
Sid L. Scruggs III

Presidente Internacional     

Programa Internacional

“Um raio de luz 
vindo de outra al-
ma tocou a escu-
ridão em que eu es-
tava, e me encon-
trei… e me libertei 
da prisão escura e 
silenciosa que me 
detinha.”

Helen Keller

SEJA UM FAROL DE ESPERANÇA
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Vamos ser  um FAROL do Serviço

O nosso lema “Nós Servimos” defi ne a nossa missão e é o princípio fundamental da nossa organização.

 Este ano, voltamos a pôr a tónica da nossa acção no Serviço. Realmente, o Serviço é o foco principal do Lema Presiden-

cial de 2010-11. Como as pessoas estão, cada vez mais voltadas para o voluntariado, este é o melhor momento para os 

Lions serem a Luz que pode iluminar os caminhos do compromisso. O serviço activo irradia uma luz que toca directamen-

te as pessoas e nós temos constatado isto na prática e confi rmado através de pesquisas e grupos de investigação. O ser-

viço de base e o contacto directo com aqueles a quem servimos tornaram -se mais importantes do que nunca. As pesso-

as assumem o voluntariado por diversos motivos, mas principalmente porque querem fazer a diferença nas vidas de algu-

mas pessoas. Muitas vezes interrogam-se sobre o que é importante na vida e vêem – se a repensar na melhor forma de uti-

lizarem o seu tempo. Então percebem que a natureza do voluntariado nos torna mais humanos e mais actuantes. Compete 

– nos, assim, valorizar o tempo deles, garantindo-lhes que ele será usado para fazer a maior diferença possível. A chave do 

nosso sucesso é o serviço e os projectos de serviço com visibilidade.

Campanhas de Acção para Serviços Globais Como extensão do programa de grande sucesso “Lions In Sight”, 

este ano incentivaremos os Lions a participarem em quatro Campanhas de Acção para Serviços Globais. Pediremos que 

projectem a sua luz na juventude, programando alguma actividade, em conjunto com o Dia Internacional da Juventude da 

ONU em Agosto. Outras oportunidades são projectar uma luz na cegueira preventiva, através de projectos  ligados ao 

nosso próprio Dia Mundial da Visão em Outubro;. Projectar uma luz na fome, fazendo campanhas de doação de alimen-

tos em datas que coincidam com os feriados de Natal, Hanukah, Id Al-Fitr, Diwali ou outras ocasiões adequadas.  Projec-

tar a sua luz no meio ambiente, desenvolvendo projectos ambientais e actividades em apoio ao Dia da Terra em Abril. Os 

Dias de Acção para Serviços Globais representam oportunidades para os Lions ampliarem a sua própria visão de como aju-

dar as suas comunidades, e atrair mais atenção sobre o que fazemos e a quem o fazemos. 

Conferência Mundial de Serviços do Lions Somos os líderes mundiais em serviços comunitários, portanto, quem 

melhor do que Lions Clubs International para organizar uma conferência mundial de serviços? Durante o último trimestre 

deste ano, líderes de outras organizações de serviço e voluntariado serão convidados para se reunirem na nossa sede para 

debate e troca de ideias a respeito das últimas tendências em serviço.

Melhores “Ferramentas” de Comunicação O web site de Lions Clubs International, inteiramente redesenhado, 

deixou a comunicação mais fácil, em todos os níveis. O banco de dados de serviços e missão, recentemente melhorado, 

tornou mais fácil para os clubes  a comunicação sobre as suas actividades e  os seus projectos , assim como o impacto 

que provocaram nas comunidades. Assim outros clubes também podem ter acesso a Essa informação, basta um clique pa-

ra  se ligar a outros clubes. Também estamos  A trabalhar na produção de um relatório “Informe de Serviços”, reunindo da-

dos de clubes de todo o mundo. Este relatório vai fornecer uma imagem instantânea da nossa visibilidade no mundo inteiro.

Estamos ao vivo em… O uso de redes sociais na media por parte dos Lions, como Facebook, Twitter e MySpace, 

cresceu tremendamente neste ano. Cada vez mais os Lion podem contactar com outros e usarem as redes sociais na me-

dia para divulgar eventos e projectos. Uma novidade este ano será o blog do Presidente Internacional. É isto mesmo. Sema-

nalmente, escreverá no blog, repassando em primeira mão o que os Lions fazem ao redor do mundo. Durante as visitas ofi -

ciais, o Presidente Internacional pede que os Clubes façam actividades, estejam empenhados em desenvolver um projecto 

de serviço e o próprio presidente será o repórter “em campo que irá colocar a informação nos meios adequados. 

Que brilhe, brilhe muito! Já todos escutamos um Lion dizer “somos um segredo não revelado.” Esta é uma uma re-

alidade, mas não pode ser  verdade. Peço aos Lions que apaguem esta frase do seu vocabulário. Por que é importante pa-

ra nós que compartilhemos a nossa história com os outros? Porque as necessidades continuam  a aumentar em todo o 

mundo. Porque, para continuarmos a atender a estas necessidades é importante que aumentemos o nosso quadro social 

e, para tal, temos que aumentar a informação junto do público sobre  o que signifi ca Lions Clubs International, quem so-

mos, o que fazemos e o que representamos. Lions Clubs International dispõe de um programa de relações públicas mais 

amplo e de mais sucesso do que qualquer outra organização de clubes de serviço. No ano passado, foram publicados mais 

de 8.000 artigos de jornal em todo o mundo relatando as actividades Lionísticas, e houve mais de 700 destaques nos noti-

ciários televisivos. Inúmeros clubes já iniciaram os seus programas de RP com anúncios originais de serviço público na TV e 

rádio, outdoors e emprego de rede social nos media para projectar as  suas mensagens. Mas um programa global extrema-

mente bem sucedido só  consegue defi nir uma parte da imagem geral da Associação. As pessoas não  aderem à “Associa-

ção Internacional de Lions Clubes, ” elas  entram num Lions Clube, o SEU Lions Clube. Mesmo que uma imagem positiva 

incentive possíveis sócios e colaboradores a terem uma boa impressão do seu clube, só um programa de relações públicas 
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local, bom e dinâmico irá fazê-los doar  o seu tempo e dinheiro, aceitando o convite para serem sócios. Para ajudar Clubes 

e Distritos, criámos uma nova biblioteca electrónica de ferramentas de RP; uma secção completa do Web site que oferece o 

necessário para a execução de um programa de relações públicas de êxito. Com um número crescente de visitantes, a ca-

da  mês, o Web site de Lions Clubs International com  o seu novíssimo design é agora a forma mais rápida de encontrar in-

formações e  de se ligar com os outros. Não deixe de navegar pelo Web site. Familiarize -  se com ele. Use a caixa de bus-

ca para encontrar, prontamente, o que está à procura. Para mais informações sobre como pode desenvolver um programa 

de relações públicas de êxito, visite www.lionsclubs.org. Os projectos de serviço e relações públicas andam ,lado a lado. 

Envolva os meios de comunicação, convidando-os  para um dos seus projectos de serviço relevantes, e  motive a sua co-

munidade local, divulgando os projectos através de sites de contacto social e do YouTube.
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OS LÍDERES EFICAZES ILUMINAM O CAMINHO

Através de projectos de serviço, os sócios desenvolvem  formas de agir que podem por em prática, ao mesmo tempo 
que melhora a vida de muitos que precisam de ajuda.

Cada projecto é também uma oportunidade para os nossos sócios praticarem e desenvolverem as  suas capacidades 
de liderança. Temos tido muito êxito

Na preparação de novos líderes, e continuaremos  empenhados nas oportunidades de formação para a  liderança. Te-
mos que garantir a vitalidade futura da nossa Associação, assumindo responsabilidade pela preparação da nova geração de 
líderes.

Chaves para a Preparação de Líderes de Sucesso

• Promova oportunidades de desenvolvimento da liderança para os sócios novos e sócios  com potencial

• Incentive uma variedade de Lion a assumir responsabilidades de liderança

• Encaminhe novos Lions ao Programa de Mentor do Lions

• Implemente treino prático para as funções de presidente de divisão, 1º e 2º vice-governadores de distrito e governador 
de distrito eleito

• Incentive a participação em programas locais de treino, Institutos de Liderança Lionística e de Preparação de 
Instrutores

• Reconheça os esforços e realizações dos Lions que demonstram excelência em liderança

• Desenvolva programas inovadores de treino e instrução no âmbito de distrito e distrito múltiplo

Todos os ex – líderes devem procurar estar presentes em acções de formação para ajudarem e darem a sua 
experiência.

• Dê mais ênfase às oportunidades oferecidas online. O Centro Lionístico de Aprendizagem oferece uma variedade de 
cursos interactivos online, que são uma óptima maneira  de adquirir conhecimento enquanto enriquece o seu currículo.

• Procure novas oportunidades para liderar e deixe que as  suas qualidades de liderança  sobressaiam!

A cada 7,5 segundos, o farol do Cabo Hatteras emana luz. A cada 7,5 segundos, um Lion leva algum tipo de esperan-
ça a quem precisa.

Há 1,3 milhão de feixes de luz servindo em  205 países ou regiões geográfi cas em todo o mundo. Sozinhos, talvez não 
passem de uma centelha,  mas juntos, somos um grande farol da esperança, capaz de levar luz à vida daqueles que se en-
contram na escuridão.

Somos os líderes mundiais em serviço comunitário.

Somos um exemplo de como uma organização, com sócios que trabalham juntos, consegue manter comunidades.

Somos um farol da esperança iluminando a todos. 

Nós somos Lions.

Servindo juntos,  a nossa luz brilha mais intensamente do que nunca.

InternacionalInternacional
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DIRIGENTES INTERNACIONAIS

Presidente, 1º e 2º Vice-Presidentes - são eleitos na Convenção Anual de Lions Clubs International e cumprem um 
mandato de um ano.

 Past Presidente Imediato

EBERHARD J. WIRFS

  1º Vice-Presidente     

WING-KUN TAM     

2º Vice-Presidente

WAYNE A. MADDEN

Os Directores Internacionais - no total de 34, compôem a Direcção Internacional. Têm como funções, supervisionar os 
Comités da Direcção Internacional e da Associação, administrar o trabalho, património e verbas da Associação, elaborar e 
aprovar o Orçamento para o Ano Fiscal da Associação.  

Nas Convenções Internacionais, são eleitos todos os anos, 17 Directores que cumprem um mandato de dois anos.

Acosta Alexander Anderson Bhandari Bohoric

Cavallaro Chiang Christensen Karnopp Lee

Pulley Reddy Smith Spiess Widjanarko

Yamaura Yngvadottir
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Director Interacional 2011/13

Caros Dirigentes Nacionais, Distritais e de Clubes Lions,

Cumprimento e saúdo todos os Companheiros e Companheiras, na expectativa que tenham tido um merecido período de 

Férias.

Venho recordar a realização do 56º Fórum Europeu a realizar na cidade de Bologna – Itália, em 4, 5 e 6 de No-

vembro próximo. O tema do 56º Europa Fórum – “Lions, Líderes Europeus da Cidadania Humanitá-

ria” – foca a atenção dos Lions Europeus através de todas as actividades de serviços e a forma como servi-

mos: o nosso carácter internacional. É dever da nossa Associação e dos Lions Europeus contribuírem para a cons-

trução de uma nova cidadania humanitária que promova a compreensão e o diálogo entre os povos do mundo.   

Se os Lions querem construir uma cidadania humanitária Europeia, em Bologna, terão de trabalhar em conjunto por forma a 

lançar um programa que tenha em conta o nosso internacionalismo e permita, uma gradual internacionalização do que faze-

mos, não somente na Associação, mas também a nível de cada Distrito, Divisão ou Clube.

Como conhecido de todos os Lions em Portugal, os Delegados dos Clubes à Convenção Nacional em Braga, no passa-

do mês de Abril, votaram a Candidatura do PCC Joaquim Borralho ao cargo de Director Internacional para o biénio de 

2011-13 – será durante o Fórum de Bologna, que o Companheiro Borralho fará a sua apresentação e depois sufragado por 

todos os Delegados dos Distritos Europeus. 

Pela relevância para o Distrito Múltiplo 115, – será o 3º Director Internacional Português em 57 anos de Lionismo no nosso 

país – merece de todos os Lions de Portugal, a maior atenção, suporte e grande Companheirismo... o CL Borralho, conta 

com grande afl uência e participação de Companheiros e Companheiras no Fórum de Bologna, muito especialmente no mo-

mento da Apresentação e Votação, para juntos, dignifi carem e elevarem bem alto o DM-115.

A Assessoria e o CC Santos Costa, cientes da importância que é para o Movimento em Portugal – a eleição de um Candi-

dato do DM-115 a membro da Direcção Internacional – elaboraram um Programa de Viagem para a Comitiva que vai acom-

panhar o PCC Borralho e que se junta em anexo, merecendo o mesmo desde já, a maior divulgação no seio dos Clubes 

e em próximas Assembleias. No seu interesse, não deixe de consultar a Assessoria e/ou a Agência de Viagens – plano es-

pecial de pagamento para Lions participantes. 

Vamos apoiar o PCC Borralho! Temos encontro em Bologna em 4 de Novembro... não falte! 

Saudações Lionísticas, 

 CL Frederico Burnay 

Assessor Fórum Europeu

InternacionalInternacional
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Associação Internacional

O que fazem os Directores Internacionais na Associação In-

ternacional de LIONS CLUBES? “dirigem a Associação pa-

ra alcançar metas e objectivos, estabelecendo normas 

gerais”.

Os Directores fazem parte duma equipa de 34 Directores 

(17+17 do 1º e 2º ano) em representação das 7 áreas geográ-

fi cas do Mundo e são integrados em 1 ou 2 Comissões, com 4 

a 9 membros, tomando decisões colegiais especifi cas na Di-

rectoria que é composta por 12 Comissões.

Executivo da LCIF; Executivo da LCI; Planeamento; 

Convenção, Finanças e Sede, Relações Publicas, Cons-

tituição e Leis, Distritos e Clubes, Liderança, Desenvolvi-

mento de Sócios, Apoio a Actividades e Auditorias.

O Lema dos Directores é o Lema do Presidente, assim co-

mo o Programa dos Directores é também o Programa do Pre-

sidente Internacional do ano.

Nas Comissões para as quais forem nomeados, os Di-

rectores, contribuirão com acções,  na “reconstrução da socie-

dade através de pessoas de boa vontade, em todas as partes 

do mundo”. 

  E também com o Objectivo de prestar assistência a toda 

a Família Lion, baseada no Respeito, Responsabilidade e Rigor, 

aceitando a diversidade.

Os Directores colocam a sua experiência Lionística e profi s-

sional, assim como a sua capacidade de organização e lideran-

ça à disposição do Lionismo Internacional, garantindo exercer 

o cargo de Directores  Internacionais com competência e dig-

nidade, prestigiando o Mundo e respeitando a visão do nosso 

fundador Melvin Jones.

Pelo LIONISMO, sempre e para sempre !      

Joaquim Borralho,

Director Internacional Eleito para o AL 2011/2013. 

InternacionalInternacional
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Concurso Internacional do 
Cartaz da Paz 

Os Lions Clubes patrocinam o concurso nas  escolas locais ou grupos de jovens organizados e patrocinados. Por meio 

do concurso, os estudantes são estimulados a expressar visualmente a sua própria interpretação do tema do concurso.  

Todos os anos os Clubes do D115-CN e do D115-CS aplicam-se para que este Concurso Internacional do Cartaz da 

Paz resulte.

É sempre uma forma de falarmos sobre a Paz e, como o povo sábio diz, ”água mole em pedra dura tanto dá até que fu-

ra…”alguma coisa fi ca nas mentes dos jovens que aderem à ideia e, certamente, os seus corações também fi carão mais 

cheios de tolerância. 

XXIII Concurso Anual do Cartaz sobre a Paz 

Tema do Concurso em 2010/11: “Visão da Paz”

O concurso está aberto aos estudantes que tiverem de 11 a 13 anos de idade em 15 de Novembro de 2010. Os partici-

pantes podem criar cartazes que interpretem o tema do concurso:  “Visão da Paz”

4000 -O número de crianças de quase 100 países que participaram no Concurso Internacional do Cartaz da Paz 

durante os últimos 20 anos. Através da sua arte, as crianças aprenderam a expressar os seus sentimentos acerca 

da paz no mundo. 

REGULAMENTO, COMO PARTICIPAR 

Prazos do Concurso

15 de Janeiro: Os kits são vendidos no Departamento de Venda de Materiais para Clubes, na Sede Internacio-
nal ou na Sede do Distrito. 

1º de Outubro: Prazo para a aquisição de kits do Departamento de Venda de Materiais para Clubes, na sede 
Internacional ou na Sede do Distrito. 

15 de Novembro: Prazo fi nal para que um Clube envie um Cartaz Vencedor (por concurso patrocinado) ao 
Governador de Distrito. 

1 de Dezembro: Prazo fi nal para que um Governador envie um cartaz de distrito vencedor ao Presidente do 
Conselho de Distrito Múltiplo. 

15 de Dezembro: Prazo fi nal para que um Presidente de Conselho de Distrito Múltiplo envie um cartaz vence-
dor ao Departamento de Relações Públicas, na Sede Internacional. 

1º de Fevereiro: Os Vencedores internacionais serão avisados nesta data ou antes dela.
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O Lionismo

OBJECTIVO: CRIANÇAS FELIZES

Em Kelso, Washington (população 12.000), viviam – se 
tempos difíceis economicamente. Antes era uma próspe-
ra cidade madeireira, mas viu  as empresas fecharem e os 
empregos desaparecem. As famílias lutavam pela sobrevi-
vência e, muitas vezes, as crianças precisavam de abrir mão 
dos seus passatempos favoritos. 

Deixou de haver sorrisos felizes nas ruas que antes eram movimen-
tadas. As crianças precisavam de algo para darem à comunidade uma 
imagem mais positiva que ajudasse a levantar os ânimos.

O LC  de Kelso abriu uma clínica de bicicletas na Escola de Ensino 
Básico Barnes. Eles ofereceram reparações, capacetes, bicicletas e ins-
truções de segurança em bicicletas para as crianças. E tornaram tudo 
fácil. As crianças simplesmente deixavam as suas bicicletas na escola 
de manhã e os Lions voluntários consertavam as bicicletas e  devolviam 
- nas às crianças no fi m da aula. Foram colocados muitos remendos, 
pneus e tubos, verifi cou  – se o funcionamento  das rodas, dos freios; 
tudo para tornar as bicicletas seguras.

Kelso é um óptimo lugar para andar de bicicleta. Na verdade, exis-
te uma trilha ao longo do rio Coweeman que é perfeita. A vista é linda e, 
quando o tempo está bom, as famílias passam o dia todo por lá; algo que 
o LC de Kelso queria preservar. Sem receita extra para comprar bicicletas 
novas para os fi lhos,  os pais agradeceram esta actividade aos Lions que 
devolveram às crianças da cidade o sorriso e, em consequência às famí-
lias que viram que pequenos gestos podem modifi car o quotidiano.

Também a Polícia local despertou para o problema e, agora, com as 
bicicletas doadas pelo Departamento de Polícia de Kelso, o Lions pode 
garantir que mais crianças tenham a oportunidade de andar de bicicleta.

Isto só foi possível porque um Clube Lion, uma escola de ensino 
básico, uma loja de bicicletas e a polícia local deram as mãos para me-
lhorar a vida de outros. 

“Esta bicicleta é mesmo demais! Mal 
posso esperar para andar nela.”

Zhanna, Ganhadora de uma bicicleta    

“O Lions Clube oferece esse valioso
trabalho. Ter uma organização que
realmente se esforça e se concentra na
nossa juventude é simplesmente essencial.”

Brenda Ward, Directora, Escola Barnes     

“Foi maravilhoso voltar a ver as crianças
felizes pelas ruas de Kelso. Isso só foi
possível graças ao trabalho de voluntários 
dedicados, os Lions” 

Habitante de Kelso
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pelo Mundo

“Os Lions dedicaram tempo à procura das neces-
sidades e à importância da água nessa área. Levaria 
um dia inteiro para descrever todos os benefícios que 
a água potável trouxe à nossa vila.” 

Teneima Samake, Chefe da vila, 

Morodjambougou, Mali    “Como Lion, fi co muito 
contente quando venho à vila e vejo o sorriso no ros-
to das pessoas e vejo em primeira mão o crescimen-
to da vila.” 

Dr. Yanaoussou Dolo, LC de Bamako Sokala   

“As crianças tinham barrigas enormes devido a 
vermes. Algumas crianças morriam por causa da dor 
de estômago, mas isso não acontece mais.”

Niajale Diarra, Moradora da vila 

FAZER A DIFERENÇA

A falta de água potável é um problema sério de 
saúde. Mais de três milhões de pessoas morrem to-
dos os anos por causa de doenças relacionadas 
com a água ou sofrem com problemas de saúde re-
lacionados, incluindo cegueira. No país semidesér-
tico do Mali, o Rio Níger passa por todo o país. Mas 
boa parte da população vive em vilas remotas, on-
de a água é escassa e, normalmente, contamina-
da. Como resultado, 10 % das crianças morrem an-
tes do primeiro aniversário, e 20% não atingem os 
5 anos.

Apoiados pela LCIF, os sócios do LC Bamako Sokala reuni-
ram – se  com Lions da França para abrir furos de sondagem e 
poços, trazendo água potável a Morodjambougou e a outras vi-
las do Mali. Depois, o projecto “Uma Gota de Água para a Áfri-
ca” ensinou aos moradores locais a usar e a manter o equipa-
mento. “Água é vida”, diz o Dr. Yanaoussou Dolo, sócio do LC 
Bamako Sokala.

Hoje a vila está em franco progresso. A água potável in-
terrompeu as mortes por doenças transmitidas pela água, e a 
abundância de água proporcionou uma revitalização económi-
ca. As famílias têm alimentos nutritivos para comer e produ-
ção para vender no mercado. Agora é um orgulho verem – se 
as bananas ou os mamões e todos os produtos da terra. Is-
to só foi possível, porque um poço mudou as vidas daque-
las localidades.

Em África, os projectos de água potável do Lions aju-
dam a virar a sorte contra a doença e a pobreza. Esta parce-
ria do Lions trouxe água potável a mais de 120 vilas, apenas 
no Mali.
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93ª Convenção Internacional

Foram cerca de 30 os Companhei-
ros que representando o DM115, deslo-
caram-se até Sydney para aí participar 
na Festa Anual dos Lions a nível Global 
– a Convenção Internacional. A deslo-
cação até ao antípoda de Portugal, sa-
bia-se que era longa, razão porque se 
impunha uma paragem antes do desti-
no fi nal. A cidade escolhida foi Singapu-
ra, conhecida como a “Cidade Jardim”. 

Retemperadas as forças e após 
outras tantas horas de voo, chegamos 
ao nosso destino, Sydney, a cidade 
mais populosa da Austrália e capital do 
estado de Nova Gales do Sul, primei-
ra colónia Britânica fundada em 1788. 
Apesar das baixas temperaturas – não 
há memória desde 1948, a recepção 
efectuada pelos CL Australianos, foi 
calorosa e amistosa.

Como a abrir a Grande Festa, a Co-
mitiva do DM115 juntou-se aos outros 
15.000 Lions e desfi laram pelo centro da 
Cidade até à famosa Opera House. Foi de 
facto espectacular, o Desfi le das Nações – 
muitos Lions em trajes típicos, outros uni-
formizados e alguns acompanhados por 
carros alegóricos e bandas de música. De 
destacar o DM108-Itália que foi o vence-
dor na categoria de carros alegóricos e o 
DM352-Egipto na categoria de Delega-
ções uniformizadas. Assistiram depois, ao 
também espectacular Show Internacional 
onde tomaram conhecimento da cultura 
australiana por meio de fi lmes, danças e 
músicas com artistas locais.

Durante a Sessão Plenária e se-
guintes, escutaram o discurso do PI 
Wirfs, à apresentação do Cartaz da 
Paz vencedor e à cerimónia das Ban-
deiras, sendo que a primeira a desfral-
dar foi a do Bhutão, último país a jun-
tar-se ao Lions. Participaram ainda em 
seminários, workshops e alguns, assis-
tiram ao Concurso Global de Música 
Jovem. Escutaram o Orador convidado 
e assistiram à homenagem que a LCIF 
fez a Wangari Maathai – a primeira mu-
lher africana a receber o Prémio Nobel 
da Paz, entregando o Prémio Humani-
tário no valor de US$ 200.000. Entre 
outras realizações, tomaram conheci-
mento da nova parceria que a LCIF en-

cetou com um grupo óptico internacio-
nal, que tem por objectivo o tratamen-
to da catarata infantil, e à atribuição 
do Prémio Ginkgo entre outros. Pre-
senciaram depois a tomada de posse 
dos 17 novos Directores Internacionais 
e conheceram o PI Scruggs, cujo lema 
“Farol da Esperança”, o PI fará do ser-
vir ao próximo, a essência do trabalho 
dos Lions Clubes em todo o mundo. A 
encerrar, os Governadores eleitos to-
maram posse na tradicional cerimónia 
do “corta-fi tas”. Participando, os Lions 
do DM115, ajudaram a estabelecer o 
futuro de Lions Clubs International.

Depois do trabalho, a Comitiva ga-
nhou o direito à componente lúdica e 
partiu para explorar outras partes des-
te imenso país, seguindo depois para 
a Nova Zelândia, país vizinho... deste 
modo, travaram conhecimentos com 
duas ancestrais culturas, os Aboríge-
nes e Maoris. Pese embora o facto das 
baixas temperaturas há muito não vi-
vidas, foram dias bem passados e de 
muito Companheirismo.

Até Seattle, local da próxima Con-
venção Internacional.

CL Frederico Burnay
Secretário DM115
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Sydney – Austrália

Da Convenção de Sydney para a Go-
vernadoria do Distrito 115CN

Não precisaria de ter ido à Convenção 
Lion de Sydney para conhecer a grandeza e 
a universalidade do nosso Movimento. Foi, 
contudo, necessário ir a Sydney para viver 
essa grandeza e para sentir, por dentro, o 
privilégio que é de ser Lion para melhor Ser-
vir as pessoas e as comunidades em que 
nos inserimos.

Sydney foi-me revelando, em cada um 
dos dias de Convenção, novas realidades 
e novos desafi os. Começo por destacar as 
seguintes: grandeza, diversidade e universa-
lidade. A grandeza foi-me dada a conhecer, 
logo no primeiro dia, pelo número de Lions 
participantes – cerca de 25.000 -, como pe-
la dimensão numérica do nosso Movimento 
refl ectida nos números seguintes: presença 
em 205 países, dos maiores e mais desen-
volvidos aos mais pobres e pequenos em 
dimensão e número de habitantes; 45.000 
clubes lions em todo o mundo; e um total 
de mais de 1,3 milhões de sócios. A gran-
deza do nosso Movimento é também ex-
pressa no volume de acções de serviço que 
realiza em todo o mundo, sendo a maior or-
ganização não governamental internacional-
mente reconhecida como tal pela Organiza-
ção das Nações Unidades e demais institui-
ções internacionais de serviços. A Funda-
ção Lions International (LCIF), especialmen-
te dedicada à luta pela boa visão e contra a 
cegueira, realizou actividades em que gas-
tou mais de 700 milhões de euros, colocan-
do-se assim à frente de outras organizações 
não governamentais. A Índia e a África fo-
ram os países que mais benefi ciaram com 
estas actividades.

A diversidade do Lionismo, pude vê-
la no pavilhão das sessões plenárias onde 
gente de todos os países do mundo parti-
cipava activamente com grande entusiasmo 
e a mesma vontade de servir a despeito da 
diversidade de culturas, de trajares, de falas 
e de hábitos culturais. Via, sobretudo, à me-
sa dos almoços, nas conversas dos corre-
dores e dos intervalos dos cafés e nos diá-
logos que decorriam nas reuniões de traba-
lho onde pude aprender, claramente, a dife-
rença entre o servir a forma como esse ser-
vir acontece. O espírito e a atitude dos lions 
presentes era a mesma: servir os outros nas 
suas necessidades concretas que, apesar 
de tudo, são muito iguais nas diferentes re-

giões do mundo: apoio aos jovens, comba-
te à droga, ajuda nas doenças, apoio contra 
a discriminação, o desemprego, a pobreza. 
As formas de servir é que são, naturalmente, 
muito diferentes de lion para lion consoante 
o país e o clube onde está. Uns desenvol-
vem acções em favor do abastecimento de 
água potável; outros no apoio às doenças 
tropicais ou à cegueira dos rios; outros lu-
tam contra o consumo de drogas ou em fa-
vor da integração social; outros ainda traba-
lham em unidades de cuidados continuados 
ou na integração de crianças defi cientes.

A diversidade via-a também, e de ma-
neira muito interessada, no contacto frater-
no entre lions de países que mantêm entre 
si relações confl ituosas, como por exemplo 
árabes e judeus; cipriotas, turcos e gregos; 
fi lipinos e coreanos. Foi muito estimulante 
para minha vivência de Lion verifi car como 
os ideais do lionismo criam um ambiente de 
diálogo que pode superar contradições e 
confl itos e ajudar a construir a paz. 

A universalidade do nosso Movimen-
to, vivi-a de maneira mais intensa na ceri-
mónia fi nal de encerramento. Por um lado a 
entrada de novos membros para o lionismo, 
um dos quais foi o comandante do avião 
que amarou no rio Hudson e, assim, per-
mitiu que se salvassem todos os passagei-
ros e tripulação. Por outro lado a tomada de 
posse dos dirigentes para este ano lionístico 
nos mais altos cargos do nosso Movimento. 
Foram empossadas pessoas de todos os 
continentes o que, à partida, é a garantia da 
universalidade de objectivos e ideais na di-
versidade de culturas e das formas de con-
cretização do ideal lionístico.

Falar na Convenção obriga a lembrar o 
desfi le. Aí a amizade transborda, a alegria 
torna-se contagiante, o lionismo sai à rua e 
mostra-se em toda a sua grandeza, diver-
sidade e acção. Mesmo quando é Inverno 
frio e chuvoso como foi este ano, o desfi le é 
um dos momentos mais altos de afi rmação, 
de progresso, de querer. Portugal, lá este-
ve presente com a alegria e a esperança de 
que o futuro é de afi rmação e de movimento 
em frente para servir com ética.

Na viagem de regresso o meu espíri-
to deixou-se ocupar por dois sentimentos 
contraditórios e, ao mesmo tempo, comple-
mentares. Por um lado a tremenda respon-
sabilidade por ter sido empossado, em am-
biente de festa e de alegria, como Governa-

dor do Distrito 115CN, onde muito trabalho 

tem de continuar a ser feito com vida lionís-

tica, qual farol de esperança a iluminar toda 

a nossa acção. Por outro lado, a dúvida e 

o medo de não conseguir fazer tudo o que 

é necessário, de não conseguir alimentar o 

farol da esperança para, em frente, servir 

com ética.

São dois os objectivos que trouxe de 

Sydney. (1) Servir para seguirmos em fren-

te, com todo o Distrito, através da acção 

dos Clubes, da Governadoria e do Conse-

lho Nacional de Governadores. (2) Aumen-

tar o número de Sócios para que o Distri-

to fortaleça a sua condição junto do Lions 

Internacional.

O serviço na comunidade exige de nós 

um conteúdo e uma estratégia. O conteúdo 

nasce nos Clubes e na longa tradição de to-

dos eles, mas tem de ter, também uma di-

mensão distrital e nacional. As colheitas de 

sangue, a luta em favor da visão são con-

teúdos lionísticos clássicos e convencio-

nais que devemos aperfeiçoar e fortalecer. 

Não somos, porém, um simples somatório 

de Clubes. Por isso, a nossa estratégia tem 

que fazer com que as acções de serviço re-

alizadas nos Clubes sofram um processo de 

fermentação vivifi cadora para que haja uma 

resultante amplifi cada que fortaleça a nossa 

imagem e qualifi que o Serviço, que é a nos-

sa razão de existir. Serviço que tem de ter a 

marca LION e como tal deve ser identifi cado 

pela comunidade a quem se dirige.

Aumentar o número de sócios é impor-

tante e necessário. Não é decisivo. Decisi-

vo é ir saber em frente para servir com éti-

ca. Mas, crescer em quantidade é impor-

tante e é um objectivo da Governadoria. Em 

Sydney aprendemos e discutimos técnicas e 

estratégias para aumentar o número de só-

cios. Começaremos por fazer um contrato 

programa com os Clubes, para que no fi m 

do ano lionístico cada um deles tenha, pe-

lo menos, um balanço positivo de mais dois 

sócios novos. Novos em idade e em entu-

siasmo. Bons em qualidade e determinados 

em ir em frente, para servir a comunidade. 

Este é um tema a que voltaremos.

Neste período de férias acaloradas que 

estamos a viver, quero que sintam que es-

tou presente com vontade de, em frente, 

servir

DG Carlos Lopes
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Fundação Lions Clubes Internacional

“APELO”

Estimados Lions 

Tenho a certeza que todos vós acompanhastes as notí-
cias sobre a devastadora cheia no Paquistão. O meu cora-
ção  não aceita  ver 20 milhões de pessoas afectadas por 
esta catástrofe. As águas continuam  a subir e as fatalida-
des aumentam e os Lions fi cam mais fi rmes no seu compro-
misso de ajudar.

Os Lions estão a dar assistência desde o início das 
graves inundações em 22 de Julho, e a LCIF ofereceu 
US$120.000 para ajudar os Lions a organizarem socorro 
imediato às comunidades afectadas.

A maior força dos Lions Clubes são os seus voluntários 
– cada um de vós e os 1,35 milhão de associados em to-
do o mundo. Onde as necessidades sãourgentes, existe 
um Lions Clube pronto a ajudar, de coração atento e mãos 
abertas. No caso de catástrofes, somos os primeiros a so-
correr, e os últimos a sair do local.

Fiquei sensibilizado com um vídeo fi lmado pelos Lions 
do Paquistão.  Ao mesmo tempo que mostra os efeitos des-
ta calamidade,  também evidencia a esperança - esperan-
ça por dias melhores no futuro. Esta esperança pode exis-
tir graças ao trabalho dos Lions no terreno.  Eles coloca-
ram de lado as suas próprias necessidades para ajudarem 
os seus vizinhos, oferecendo-lhes alimentos, medicamentos 
e abrigo.

Diariamente somos questionados por Lions  que dese-
jam saber como podem ajudar. Os Companheiros  da No-
ruega doaram US$81.000, três clubes do Distrito 201-W1, 
na Austrália, doaram um total de $2.200, e os Lions da In-
glaterra informaram que vão enviar fundos para LCIF em 
apoio a esta catástrofe. 

Se quer ajudar, faça uma doação designada à LCIF pa-
ra atendimento emergencial ao Paquistão.

Estamos, realmente, comprometidos em oferecer ajudar 
a longo prazo, e o Haiti é um exemplo do trabalho e dedica-
ção constante dos Lions. No Haiti fi zeram um trabalho fan-
tástico, considerando-se a devastação e restrições existen-
tes no país.

Seiscentas famílias haitianas fora para novas moradias, 
graças a uma iniciativa entre a LICF, os Lions do MD 111 da 
Alemanha, e à organização HELP - uma ONG internacional. 
Este é o primeiro de vários projectos de reconstrução que 
receberão o apoio de LCIF, graças às doações generosas 
da família Lionística internacional, após o devastador terre-
moto no Haiti.

Devido ao projecto, as casas  continuam a ser constru-
ídas num  terreno próprio, o que evitará a ocorrência de fu-
turos desalojamentos e disputas de propriedade.  A cons-
trução das casas é um passo importante para o restabeleci-
mento de uma vida normal para as famílias sem meios, sen-
do que outros projetos serão implementados no futuro.

Do Haiti ao Paquistão, da China ao Tennessee, os Lions 
e a nossa Fundação estão a reconstruir lares e vidas.  Assu-
mamos , em força, esse compromisso.

Cordiais saudações,

Eberhard J. Wirfs

Presidente do Conselho da LCIF
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LCIF

Queremos começar a nossa cola-
boração na primeira “The Lion”, em por-
tuguês, do ano lionístico de 2010/2011 
com uma citação de palavras do actu-
al Presidente Wirfs: “…poderemos ter 
mais clubes e sócios doando à Fun-
dação – e não apenas parte deles. 
É por issso que peço que se juntem 
a mim e, de mãos dadas, ajudemos 
a Fundação a prosperar .para que 
possamos apoiar os seus projec-
tos locais e desempenhar um papel 
mais activo nos desafi os internacio-
nais com que somos confrontados”.

Sábias palavras do nosso “Chair-
man”, cuja acção como Presidente In-
ternacional nos dá a garantia de que a 
LCIF terá este ano um grande impulso, 
mantendo ou ampliando o “momento 
dinâmico” que caracterizou os anos da 
Campanha Sight First II.

Campanha que, também em Portu-
gal se exprimiu por números nunca vis-
tos no Lionismo Português, graças à li-
derança dos responsáveis e à genero-
sidade dos nossos Companheiros. 

Mas, a verdade é que o prestí-
gio adquirido a nível mundial tem da-
do à LCIF um valor acrescentado que 
se traduz em parcerias com qualifi ca-
das e respeitadas Instituições e empre-
sas como as Fundações Carter e Ga-

tes, Bausch & Lomb, Merck, Inc. etc.

Que se traduz, também, em doa-
ções vultuosas como a que os Lions 
australianos e outros fi zeram na Con-
venção Internacional de Sydney, quase 
quinhentos mil dólares.

Ora nada disso teria sido possí-
vel sem o nosso pronto empenhamen-
to em socorro de grandes catástro-
fes, as mais recentes no Haiti, no Chi-
le, no Oriente (tsunani), na Louisiana e 
até na nossa Madeira. Nada disso se-
ria possível sem a classifi cação de “Nº 
1” que nos foi outorgada pelo Financial 
Times. Nada seria possível não fora o 
nosso empenhamento em sucessivas 
e permanentes campanhas de preven-
ção e cura da cegueira e apoio à pre-
venção e tratamento da diabetes,  da 
degenerescência da mácula  e de ou-
tras doenças da vista. Nós não quere-
mos e não somos apenas os  “CAVA-
LEIROS DOS CEGOS”. Queremos ser 
os “CAVALEIROS DA PREVENÇÃO E 
DA  LUTA CONTRA A CEGUEIRA”.

Mas a LCIF não se fi ca por aí. 
Apoiamos e lançamos  campanhas de 
ajuda  a idosos e a jovens. O nosso 
notabilíssimo programa LIONS QUEST, 
para apoiar o desenvolvimento saudá-
vel e efi ciente dos jovens, está em mais 
de 60 países (nos “atrazados” nórdi-

cos, nos EUA, no Canadá, etc). Não 
entrou ainda em Portugal porque nós 
ainda não fomos capazes de conven-
cer os Ministros da Educação da real 
valia deste “curriculum”.

Graças à nova estrutura mundial 
a Fundação vai crescer em todos os 
sentidos.

Os responsáveis em Portugal, que 
subscrevemos este artigo, colocámos 
a nós próprios o objectivo de moti-
var os Lions Portugueses para que ca-
da Clube consiga por ano UM NOVO 
COMPANHEIRO DE MELVIN JONES 
e que cada Região angarie  UM DIA-
MANTE entre os seus Companheiros 
de Melvin Jones. Fasquia muito alta? 
Queremos  “olhar para cima”. A Obra 
é boa. Os Lions são generosos. E a 
quem muito tem (em valor espiritual e 
anímico) muito se pede!

Temos, para oferecer aos doado-
res de mil ou mais dólares, 100 con-
juntos de chávena e pires de café, 
com o “logo” da Fundação   e espe-
ramos ter que mandar  fazer mais al-
guns! Pedimos o ACOLHIMENTO
DOS GOVERNADORES para tão no-
bre actividade.

Obrigado Companheiros. 

PDI Rui Taveira

PDG Edmundo Lima, CL Vitorino Bento 
dos Santos, PCC José Neiva Santos e 

PDI Rui Taveira    
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O Lions Clube de Braga es-
forçou-se para que as três con-
venções -  XLI Convenção Na-
cional e as XXI Convenções 
Distritais CN e CS - tivessem o 
melhor ambiente de trabalho e 
uma grata recordação de con-
vívio lionístico. Supomos que 
atingimos este objectivo, não 
só pela avaliação que fi zemos 
das nossas tarefas, mas tam-
bém pelas palavras amigas e 
gratifi cantes de muitos com-
panheiros e companheiras que 
nos visitaram, durante os dias 
23, 24 e 25 de Abril.

Embora correndo o risco de 
não mencionar os nomes de 
dezenas de pessoas que, de 
uma forma ou outra, ajudaram a 
pôr de pé as convenções, que-
ro salientar aqui os nomes dos 
companheiros do Lions Clube 
de Braga que sempre estiveram 
presentes. O CL Carlos Rojão 
que secretariou e participou na 
organização de todos os even-
tos. O CL Machado Rodrigues 
que coordenou a organização 
da Abertura Solene das con-
venções no Theatro Circo. A CL 
Lurdes Magalhães e o Arquitec-
to José Pedro Santos que co-
ordenaram toda a linha gráfi ca 
dos materiais das convenções, 
incluindo a medalha, o pin, o 
galhardete e a revista. O CL 
Fernando Monteiro Rocha que 
coordenou a angariação de ar-
tigos e anúncios para a revista. 
A CL Fátima Sequeira que co-
ordenou o programa social das 
convenções. O CL Sampaio 
Castro que foi o elo de ligação 
entre o Lions Clube de Braga e 
a Câmara Municipal de Braga, 
conseguindo desta a prestimo-

sa ajuda para utilizarmos o The-
atro Circo e os autocarros dos 
TUB. O CL António Tinoco que 
coordenou as relações públicas 
com os jornais, rádios e con-
vidados do Clube. O CL Antu-
nes Guimarães que coordenou 
a direcção fi nanceira e a con-
tabilidade das convenções. Os 
CCLL Guilherme de Sousa, Ma-
nuel Estêvão Oliveira e André 
Araújo pela sua participação 
na angariação de patrocínios e 
subsídios. As CCLL Maria Fer-
nanda Guimarães, Ana Paula 
Rojão, Manuela Gonçalves, Ma-
nuela Vilaverde, Ausenda Olivei-
ra e Maria Carrilho, na organi-
zação das pastas e decoração 
dos espaços. O Dr. José Emí-
lio e  a Dª. Conceição que nos 
ajudaram no secretariado e na 
organização dos espaços no 
campus da Universidade do Mi-
nho. A todas as companheiras 
e companheiros, do Lions Clu-
be de Braga e de outros clubes 
aqui não mencionados e que, 
com a sua palavra e a sua pre-
sença, muito contribuiram para 
o êxito das convenções.

Finalmente, o nosso agra-
decimento ao Engenheiro Mes-
quita Machado, Presidente 
da Câmara Municipal de Bra-
ga e ao Professor Doutor An-
tónio Cunha, Magnífi co Reitor 
da Universidade do Minho, pe-
la amabilidade com que nos re-
ceberam e pela generosidade 
do apoio das instituições a que 
presidem, à organização das 
convenções.

A todos, o nosso profundo 
reconhecimento e amizade.

As Convenções de 2010, em Braga

Para conhecimento de todos os companheiros Lions, apre-

sentamos alguns dados sobre as convenções, incluindo a de-

monstração de resultados que foi apresentada, nesta data, à Pre-

sidente da CNG e aos Presidentes dos D 115 CN e D 115 CS.

Número de Inscrições nas Convenções

Até 22 de Abril CN CS Convidados Totais

   112 112 90 314

Inscrições em 23 e 24 de Abril

  20 10   6   36

Totais  132  122 96 350  

Inscrições nos eventos e alojamento

Jantar da Amizade ..............................................................140

Almoço de Convívio ............................................................205

Tarde Cultural .......................................................................59

Jantar de Gala ....................................................................187

Almoço de despedida .........................................................114

Kits da Convenção .............................................................164

23/4 ..... 38 duplos - 7 individuais -     5 suites

24/4 ..... 22 duplos - 42 individuais -   5 suites

Nos dias 23, 24 e 25 um total de 126 quartos

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS

DESPESAS

1.Encarte na Revista ...................................................... 905,10

2.Tipografi a ................................................................ 3.139,91

3.Revista da Convenção ............................................. 1.680,00

4.Auditórios (UM e T. Circo) ........................................ 1.800,00

5.Imagem e Publicidade ............................................. 2.144,00

6.Flores e fotografi as ..................................................... 678,10

7.Secretariado e apoio técnico ................................... 1.227,00

8.Transportes ................................................................ 424,42

9.Animação ................................................................... 900,00

10. Hotelaria ............................................................... 8.653,70

11. Devoluções de hotelaria .......................................... 189,00

12. Restauração ....................................................... 21.215,10

13.Medalhas, pins e galhardetes ................................ 5.040.00

14.Diversos ................................................................... 558,29 

TOTAL  ............................................................. €48.554,62 (A) 

RECEITAS

1.Contribuição DM 115 .............................................. 4.573,20

2.Contribuição Distrito 115 CS ................................... 4.449,60

3.Contribuição Distrito 115 CN ................................... 2.977,50

4.Inscrições .............................................................. 37.409,50

5.Loja Convenção ......................................................... 433,00

6.Publicidade Revista ................................................. 1.500,00

7.Reembolso hotéis ....................................................... 167,00

TOTAL  ............................................................. €51.509,80 (B)

Resultado Global (B-A) .............................................. 2.955,18

CL Manuel Joaquim Cuiça Sequeira
Presidente do LC de Braga 
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“Servir com Ética”

Queridos Amigos Lions:

Um novo ciclo começou, no dia 1 de Julho, um novo caminho a percorrermos 
juntos para a realização das nossas várias formas de fazer e viver o Lionismo.

Estou convicto que nada há a inventar nos caminhos da solidariedade, mas 
haverá sempre a possibilidade de melhorar, de reestruturar, de repensar …

Porque sou um homem de diálogo , de abertura e de franqueza, este ano, pri-
vilegiarei esse espaço de troca de ideias, em “Tertúlias” a ocorrerem na geografi a 
do DM115, sem fronteiras, nem preocupação deste ou aquele local. A seu devido 
tempo, convidarei os Companheiros (as) presidentes, com os assessores compe-
tentes, a determinarem onde nos poderemos reunir.

Importa que, cada um de nós esteja ciente que só seremos “Farol de Espe-
rança” se continuarmos conscientes da missão de um Lion na sociedade de hoje 
e para isso, temos de falar sobre os temas que nos preocupam e arranjar as me-
lhores soluções.

É importante que assumamos, com entusiasmo e empatia, o sentir dos ou-
tros, dos nossos pares e dos que precisam do nosso apoio, por isso, continue-
mos a concretizar a ajuda que tem infl uenciado a vida de tantas pessoas a quem 
fi zemos algo.

Como sempre achei que o trabalho em Equipa” é a forma mais correcta de se 
alcançarem êxitos, darei todo o meu apoio aos Governadores dos Distritos, res-
peitando os seus programas e as suas orientações.

Espero poder contar com todos os que pensam, como eu, que o Lionismo 
é uma forma de estar e ser que pode iluminar o mundo, dando oportunidades a 
quem, sem nós, teria menos esperança.

Isto é o que eu anseio quando assumo o lema “Servir com Ética”, com respei-
to por todos os “outros”, com dedicação e com efi ciência.

Um abraço

CC Carlos Santos Costa
DM115

OUTUBRO

01-03 Jornadas Leo - Leiria

07-08 Dia Mundial da Visão do Lions

15 Dia da Bengala Branca

16 Entrega do Prémio Literário - Fi-
gueira da Foz

NOVEMBRO

04-06 56º Fórum Europeu - Bolonha, Itália

14 Dia Mundial da Luta contra a 
Diabetes

30 Prazo fi nal para formulário de certi-
fi cação de Afi liação Familiar

DEZEMBRO
05 Dia Internacional do Leo
06-12 Semana do Banco Lionístico de 

Olhos

...Melhorar
Reestruturar
Repensar...
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Em cada ano são eleitos dirigentes a vários níveis, destacando – se os Governadores de Distrito, os Vice – Governado-
res, o Presidente do DM, o presidente Eleito que deve ir aprendendo, vendo, apoiando e preparando o “Grupo” à Conven-
ção Internacional. Este ano temos ainda o Candidato a eleger no próximo  Forum Europeu para Director Internacional. São 
rostos. Pessoas que, oferecem um ano das suas vidas para desempenharem tarefas, nem sempre totalmente inócuas e não 
dolorosas. Aqui fi cam os que saíram e nos legaram ideias, acções, sonhos… e os que entram cheios de propósitos, inten-
ções e vontade.

Quem nos Lidera

CONSELHO NACIONAL DE GOVERNADORES (CNG) - DM115

D115 CN

D115 CS

Transmissão de Funções

Transmissão de Funções

Transmissão de Funções

DG Carlos Lopes, CC Carlos Santos 
Costa, DG Pierluigi D’Avila 

DG Carlos Lopes

DG Pierluigi D’Avila

CCE Américo Ribeiro (eleito para o Ano 
2011/12)

1º Vice-Governador Duarte Magalhães Marques

2º Vice-Governador Isabel Cristina Moreira

1º Vice-Governador CL Nuno Ferrão

2º Vice-Governador CL Ralph Robbins
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A Mútua, instrumento de Solidariedade

O Lionismo apareceu em 1917 numa época 
de crise mundial, com o estalar da primeira grande 
guerra agravando ainda mais a situação e com as 
consequentes difi culdades de sobrevivência.

Pessoas bem formadas, com espírito altruísta 
como Melvin Jones, tomaram a iniciativa de apro-
veitar a ideia do Clubismo da época, organizan-
do também Clubes mas estes, de serviço volun-
tário a prestar nas suas comunidades aos mais 
carenciados.

Assim nasceu a nossa Instituição com Clubes 
Lions a integrarem pessoas com espírito solidário, 
prontos a seguir a máxima do seu Fundador Mel-
vin Jones:

“Ninguém pode ir muito longe se não fi zer algo 
pelo seu semelhante”.

Desde então os Lions através dos seus Clubes 
têm procurado atingir este objectivo de prestar um 
serviço de voluntariado ao semelhante carecido, 
que infelizmente a crise de há cem anos parece 
repetir-se exigindo a sua continuidade.

Este sentimento altruísta, também muitas ve-
zes começa dentro da nossa própria família Lions, 
quando acudimos a Companheiros ou Compa-
nheiras e aos seus familiares em situações menos 
boas. Estamos assim a ser solidários, porque os 
nossos Companheiros e Companheiras são tam-
bém o nosso semelhante, e neste caso o mais 
próximo.

Já lá vão 27 anos que esta solidariedade para 
com a Família Lions permanece formalizada pela 
Instituição “Mútua do Distrito Múltiplo 115 de Lions 
Clubes”.

Somente graças à voluntária dedicação dos 
seus dirigentes e ao apoio dos Companheiros e 
Companheiras que se associaram, contribuin-
do para a “única fonte de receita”, o seu dona-
tivo “jóia” e na entrega de uma modesta quantia 
correspondente a uma chamada, é que tem sido 
possível aos Sócios Mutualistas manifestarem o 
seu auxílio mútuo a mais de uma centena de be-
nefi ciários que já receberam até hoje o respectivo 
legado.

Quero dirigir uma palavra de grande apreço 
aos sócios Mutualistas actuais e aos que venham 
a associar-se, que aderindo a esta Instituição co-
mungam com esse exemplar espírito solidário, res-

pondendo à Chamada quando lhes é solicitado, e 
desta forma estarem presentes não só no modes-
to contributo material mas, mais importante, atra-
vés da Mútua manifestarem a sua solidariedade à 
família do Companheiro ou Companheira que nos 
deixou.

Em nome da Direcção da Mútua, gostaria de 
deixar esta mensagem: 

“Ser Mutualista é estar solidário com a Famí-
lia Lions”

Fazer crescer este espírito Lionístico tem sido 
o nosso grande objectivo, efectuando várias dili-
gências no sentido de angariação de novos sócios 
com a presença dos seus elementos Directivos em 
alguns Clubes, com a distribuição de panfl etos pu-
blicitando a Mútua e recentemente nas Conven-
ções de Braga.

Felizmente o quadro social tem vindo a aumen-
tar, mas consideramos ser importante que conti-
nue a haver novas admissões, pois temos de con-
siderar que há também baixas infelizmente.

Caro Companheiro ou Companheira, se ainda 
não é sócio da Mútua, não deixe de se associar 
a esta Instituição de Solidariedade que está apta 
a estender-se a todos os Companheiros, Compa-
nheiras e aos seus familiares mais próximos.

Inscreva-se e terá a satisfação de saber que 
“Está sempre pronto a ajudar o seu semelhante” e 
o seu semelhante mais próximo é um familiar dos 
nossos Companheiros Lions.

 Ser Mutualista é também SERVIR.

Jorge Ferreira
Presidente da Direcção

PCC Jorge Ferreira

Presidente da Direcção
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                     Campo Internacional     

No dia 17 de Julho tive o grato prazer de receber um dos melhores 
grupos que já tivemos ao longo destes anos.

21 jovens, sendo 11 raparigas e 10 rapazes juntaram-se a mim e aos 
3 monitores que me acompanharam ao longo de duas semanas, para vi-
verem aquilo que eles apelidaram de “as melhores férias das nossas vi-
das” . Estes jovens conseguiram, desde o primeiro segundo, viver um ver-
dadeiro espírito de grupo e foi fantástico ver um grupo tão unido, pontu-
al e participante. 

Foram quase 3.000 quilómetros percorridos, palmilhando todo o Al-
garve desde Vila Real de Santo António até Sagres, visitando vilas e cida-
des, Museus, Castelos, Igrejas, parques aquáticos, Zoomarine, Fiesa, vá-
rias praias, desportos como Karting, Golf, canoagem, bowling e escalada 
em escarpa na serra algarvia, não faltando também as visitas aos espa-
ços comerciais para as apetecíveis compras e as incursões pelos espa-
ços nocturnos.

Todos nos deixaram saudades e a todos agradeço por terem vindo.
Ao Lai que veio de Hong Kong, ao Matan que veio de Israel, ao Ma-

teusz que veio da Polónia, ao Jekabs que veio da Letonia, ao Jussi que 
veio da Finlândia, ao Primoz que veio da Eslovénia, ao Martin que veio da 
Eslováquia, ao Mikk que veio da Estonia, ao Hadi que veio da Argélia, ao 
Nikolozi que veio da Georgia, à Arina que veio da Russia, à Oline que veio 
da Dinamarca, à Henrike que veio da Alemanha, à Orsolya que veio da 
Hungria, à Zeynep que veio da Turquia, à Azza que veio da Tunisia, à Sil-
via que veio de Itália, à Louise que veio da Belgica, à Malin que veio da 
Noruega, à Amanda que veio da Holanda e à Erica que se juntou a nós 
como participante portuguesa o meu muito obrigada.

Não poderia deixar também de agradecer às famílias que os acolhe-
ram na primeira semana da sua permanência em Portugal , os CLS Paulo 
Murad, José Fôsco, Luis Serra e Silva, Carvalho Lopes,  Filomena Morei-
ra, António Ventura, Adelino Lopes, Carlos Domingues, Lara e Jorge Du-
arte, José Gomes Fernandes, Maria João Tomás, José Ferreira, Madail e 
professoras Isabel Breda e Maria Fernanda Franco e à CL Carla Huber 
que os seleccionou.

Como não podia deixar de ser uma equipe não estaria completa sem 
os meus simpáticos e efi cientes monitores, companheiros Leos, o Fábio 
Martins, a Ana Rita Lopes e o Daniel e o nosso sempre disponível moto-
rista, o Sr. Francisco Florindo.

Obrigada a todos e até para o ano.

CL Júlia Lima My name is Amanda de Graaf and I’m 
from the Netherlands. I participated in the 
Lions Youth Exchange Portugal 2010. During 
my stay in Portugal I had an amazing time! I 
made a lot of friends, we had a great group. 
Also, everything was very well organized and 
the program was great. It was always very 
clear what we were going to do everyday and 
what we had to bring. The activities we did 
were fun but there was always time for res-
ting at the beach too so that was good.  We 
also had a lot of fun with the staff. They we-
re a real part of the group but they were also 
good leaders. You could always go to them if 
you needed help with something. So all in all, 
the camp was great.
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   da Juventude 2010

Uma boa experiência  Há já algum tempo que ti-
nha na ideia passar pela experiência de ser uma Fa-
milia de Acolhimento. Já tinha partilhado ideias e in-
formações com outras familias e de uma forma ge-
ral as informações eram bastante positivas. A ideia 
de partilhar a nossa familia, a nossa casa, enfi m as 
nossas coisa com um jovem que não conhecemos 
de parte alguma de um país distante e com culturas 
muito diferentes não é seguramente simples. Apro-
veitando o programa Lion de Acampamentos e In-
tercâmbios Juvenil e a convite da CL Júlia Lima, 
aceitei o risco de receber um jovem de Hong Kong 
e posso dizer que a experiência foi maravilhosa. O 
jovem de nome “Billy”, gostava de ser chamado as-
sim pois sabia que pronunciar o seu nome (Chung 
San Lai)não era tarefa fácil, sempre muito gentil, 
sempre pronto para tirar fotos e sempre com um 
ar de surpresa com as coisas que lhes iamos mos-
trando. Não foi muito o tempo mas tivemos tempo 
para lhe mostrar alguns lugares que são sem dúvi-
da até para nós muito especiais, visitámos a Serra 
de Sintra, onde lhe demos a provar os doces regio-
nais, Cabo da Roca, Praia do Guincho, Boca do In-
ferno, toda a baia de Cascais e linha do Estoril. En-
fi m uns dias bem passados e com muita animação 
e sobretudo com a troca de ideias sobre as nossas 
culturas. No fi nal fomos prendados com umas lem-
branças de Hong Kong e com muitos abraços de 
agradecimento. Daqui vão mais uma vez os nossos 
agradecimentos ao Billy por ser o jovem que é e por 
nos ter dado esta experiência, à CL Júlia o nosso 
agradecimento por ter insistido e se ter lembrado de 
nós. Quem sabe um dia se vamos repetir...

CL Filipe Fosco
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Intercâmbio Juvenil

O programa de intercâmbio juvenil organizado e idealizado pelos Lions é, desde 

o seu inicio, uma das maiores actividades de sucesso. Criar e fomentar um es-

pírito de união e amizade entre os povos do mundo foi sempre o principal ob-

jectivo deste programa a funcionar em dezenas de países. 

Á alguns anos atrás tive a oportunidade de participar, como monitor, no cam-

po internacional de juventude português, tendo o privilégio de receber, conhe-

cer e dar a conhecer dezenas de jovens de diversos países. Durante essa mi-

nha experiência como monitor de campo facilmente percebi a experiência fan-

tástica que aqueles jovens estavam a experienciar, em que muitos deles confes-

saram que tinha sido um dos melhores momentos e uma das melhores experi-

ências das suas vidas.

Este ano tive a oportunidade de, pela primeira vez, participar num intercâmbio 

juvenil fora de Portugal, que tanto desejei nos últimos anos. O destino escolhi-

do foi a Eslováquia! 

As expectativas eram muito grandes devido às fantásticas experiências que ti-

nha passado no campo português, expectativas estas que foram largamente 

superadas.

Passei 21 dias na Eslováquia, 15 num campo com outros 30 participantes, 7 

numa família de acolhimento após o campo. Confesso que as instalações do 

campo não eram luxuosas, bem pelo contrário, mas a verdade é que o campo 

era feito de pessoas…e foram essas mesmas pessoas que fi zeram a diferença.

A primeira semana de actividades foi boa, com algumas visitas a castelos, cida-

des e jogos dentro do campo. Também foi uma semana em que os participan-

tes estavam em fase de conhecimento mútuo, em que muitos deles não se sen-

tiam ainda descontraídos e confi antes o sufi ciente para mostrar o melhor de si.

A segunda semana foi algo inesquecível! O programa era fantástico…com imen-

sos desportos radicais, caminhadas nas montanhas, saídas á noite e comida 

deliciosa. As pessoas sentiam-se mais confi antes e o sentimento de união e 

amizade já tinha surgido. As brincadeiras eram mais que muitas, os desabafos, 

expressões de alegria, e as gargalhadas surgiam naturalmente. Foram momen-

tos intensos de amizade e partilha de culturas que nunca esquecerei. No fi m do 

campo, prometi a mim próprio que não choraria, no entanto, no momento do 

adeus houve pessoas que me marcaram profundamente o coração e este não 

me deixou conter as lágrimas. Chorei tanto quanto pude e todos os meus com-

panheiros também! Pensar nos momentos que passámos e concluir que prova-

velmente não voltaria a ver aquelas fantásticas pessoas com quem passei 2 se-

manas é um sentimento terrível, ao qual apenas é compensado pela satisfação 

de saber que tive a oportunidade de as conhecer. Fiquei triste por deixar o cam-

po mas feliz por saber que fi z parte de uma experiência que poucas pessoas 

têm o privilégio de usufruir. 

Terminado o campo, mudei-me para a minha família de acolhimento. Vivi duran-

te 1 semana numa família com pai, mãe, 3 irmãos e um outro companheiro da 

Turquia. A família era toda ela amável, constantemente preocupada com o nos-

so bem-estar e satisfação. Tudo foi perfeito…o programa, as refeições, a casa, 

as pessoas e o local. Não poderia ter desejado melhor!

No fi m, foi difícil dizer adeus! A Eslováquia, um país simples feito de pessoas 

simples, deixou-me uma marca no coração. As memórias são imensas e as 

saudades já nasciam mesmo antes de partir. Quando regressava no avião de 

volta a Portugal, fi z uma avaliação completa e profunda de toda a viagem. Nes-

se momento invadiu-se um grande momento de felicidade, contentamento e 

agradecimento…o programa de intercâmbio dos Lions tinha-me proporcionado 

as melhores férias da minha vida. Obrigado Lions!
CLeo Fábio Martins

Participante português do “Intercambio Juvenil – Eslováquia 2010”

No dia 7 de Agosto saí de Lisboa e cheguei a Leipzig on-

de era esperada com entusiasmo pela família Koch. Daqui 

fui para Eisenach onde de uma forma empenhada, amá-

vel, esta família que durante 1 semana foi a minha família, 

fez tudo para que me sentisse bem e me pôs em contacto 

com a língua, os costumes e tradições alemãs. Foram ine-

xcedíveis, sempre muito empenhados em partilhar os seus 

conhecimentos. Foi durante esta estadia que visitei Gotha, 

o seu belo palácio e as exposições, bem como espaços 

considerados de relevante importância. Neste período tive 

também o privilégio de ser recebida pelo Leo Clube Eise-

nach zur Wartburg, onde deixei muitos amigos. O tempo 

voou, pois estava realmente bem “assessorada”. Foi uma 

semana que não vou esquecer. Terminada a estadia na ca-

sa da Franziska Koch amavelmente toda a família me foi le-

var ao campo em Leipzig. A separação foi dorida mas uma 

nova aventura me esperava. 

Juntei-me em Leipzig a vinte e três jovens de várias nacio-

nalidades. A integração foi muito fácil e partilhámos expe-

riências e conhecimentos dos vários países o que consti-

tuiu uma aprendizagem muito gratifi cante. Visitámos a fá-

brica de automóveis Porsche e a cidade de Dresden. Fo-

mos recebidos pelas autoridades locais e visitámos os lo-

cais mais emblemáticos. Na última semana já em Jena, fo-

mos também recebidos pelas autoridades da cidade. Para 

além de visitarmos a cidade, e os seus locais mais impor-

tantes, fomos também a Weimar  e ao Campo de Concen-

tração Buchenwald. 

Esta aventura que durou três semanas pareceu-me três 

dias. As instalações eram excelentes e todos os assisten-

tes que nos acompanharam bem como os responsáveis 

Katherine Burgardt e Daniel Seiferheld estiveram extraor-

dinariamente empenhados para que a nossa estadia na-

quele país fosse inesquecível. E foi o que aconteceu. Nes-

te país passei momentos que jamais irei esquecer bem co-

mo amigos com os quais mantenho ligação muito próxi-

ma. Obrigada a todos os que me receberam e me propor-

cionaram esta enriquecedora experiência, que espero pa-

ra o ano repetir. 
Joana
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Relações Lionísticas entre Portugal e Espanha vão ser objecto de debate no presente AL.

O Conselho Nacional de Governadores do DM115 Portugal está empenhado este ano em levar por diante o 1.º Fórum 

Lionístico Portugal – Espanha, durante o 2.º semestre, em data e local a acordar com o DM116 Espanha.

Os contactos já estabelecidos nesse sentido entre os Presidentes do Conselho Nacional de Governadores do DM115, 

CC Carlos Santos Costa e do DM116, CC Maria Rosa Compte têm sido muito frutuosos w tiveram já a concordância dos 

Governadores dos Distritos 115CN e 115CS.

O fórum pretende dar conteúdo ao acto de irmanação assinado em Lisboa, em 6 de Novembro de 1977, pelos então 

Governadores José Fernando Trindade Martinez (D115) e José Maria Sagone (D116), na sequência da 1.ª Reunião conjunta 

dos dois Distritos realizada na véspera, reforçando as relações de amizade entre os Lions dos dois Distritos e potenciando a 

capacidade dos seus Clubes de melhor Servir as suas Comunidades.

Temos notícia que, após a assinatura desta irmanação, chegaram a realizar-se as II Jornadas Lionísticas Ibéricas em Cá-

ceres, de 2 a 4 de Junho de 1995.

Irmanação que teve como mentor o então Past-Governador Imediato Arnaldo Gouveia, do Lions Clube de Guimarães, 

cujos esforços de união entre os dois distritos colheu frutos no ano lionístico seguinte e constituiu um marco importante na 

história do Lionismo Ibérico.

A Presidente do CNG de Espanha mostrou-se muito entusiasmada com a realização deste Fórum e já nomeou assessor 

para este evento o Past-Presidente do Conselho, Gerardo Acosta Santos, do Club de Leones de Vigo.

A próxima Revista The Lion dará conhecimento do programa do Fórum e demais detalhes de forma a permitir uma am-

pla jornada de lionismo e de convívio entre os companheiros de Portugal e Espanha.

CL Manuel Amial
Assessor do Fórum do DM115 

Email: manuel.amial@mail.telepac.pt

1.º Fórum Lionístico Portugal - Espanha

27Set 10
THE LION

Distrito Múltiplo 115Distrito Múltiplo 115



28 Set 10
THE LION

Distrito Múltiplo 115Distrito Múltiplo 115

A Revista Lion,
o nosso meio de comunicação

Ao olhar para a revista LION que tenho diante de mim, 
entendo que a melhor maneira de a homenagear e de lhe 
dar a importância que merece é partilhar a minha primeira 
reunião do Gabinete, que ocorreu no dia 24 de Julho, um 
sábado muito quente de Verão, em Cantanhede. De manhã 
decorrera a primeira reunião do CNG. À tarde, após o almo-
ço de confraternização que decorreu em ambiente de mui-
ta alegria, são companheirismo e unidade de acção, realiza-
mos, à mesma hora as duas primeiras reuniões de Gabine-
te dos dois Distritos 115 de Portugal, o Centro norte (CN) e 
o Centro Sul (CS). Para além de um óbvia intenção de uni-
dade e de pensarmos em vir a realizar acções lionísticas de 
âmbito nacional, era meu principal objectivo começar o ano 
lionístico indo em frente para SERVIR com ética.

Apesar de já ter alguma experiência em enfrentar mo-
mentos de grande responsabilidade, confesso que nesse 
sábado de 24 de Julho, em Cantanhede, senti algum ner-
vosismo e alguma insegurança. Mais dos que pensaria sen-
tir. Isso trouxe-me, naturalmente, algum desconforto e ra-
pidamente me recompus. A reunião correu muito bem, no 
meu julgamento. Não contava com tanta gente do Gabine-
te e a sala quase cheia foi um dos momentos mais felizes 
desse dia e, porventura, um dos mais signifi cativos na mi-
nha vida lionística. E porquê? Porque a presença dos mem-
bros do meu Gabinete foi a primeira afi rmação segura de 
que tenho equipa, uma equipa motivada e empenhada em 
liderar comigo um Distrito que vive, é certo, algumas difi cul-
dades, mas que vai encarar com a segurança da juventu-
de e a esperança da convicção de que SERVIR com ÉTICA 
e indo EM FRENTE é o desafi o da nossa vida lionística este 
ano. Particularmente signifi cativa para mim foi a presença e 
apresentação dos dois Vice-Presidentes do Distrito, a quem 
agradeço muito a disponibilidade e o alto sentido da respon-
sabilidade que demonstraram.

No dia seguinte e em muitos dias depois, até hoje, dou 
de mim a refl ectir no porquê do nervosismo com que entrei 
na sala da minha primeira reunião de Gabinete. E, em to-
dos os momentos, encontro duas razões: a responsabilida-
de que tenho como Governador e cujo sentir não me aban-
dona nunca, mesmo quando estou a descansar; uma certa 
obsessão pelo número, tal é a consciência que tenho da im-
portância de termos um número se sócios que afaste, de-
fi nitivamente, o risco da sobrevivência como Distrito. Au-
mentar o número de sócios é, para mim, um objectivo ma-
jor, que toda a minha equipa viverá com o mesmo sentir e 
com a mesma vontade de atingir e de superar. Mas, nesta 
refl exão que me acompanha diariamente, não posso deixar 
de concluir que se aumentar o número é um objectivo major, 
existe um outro objectivo ainda maior: SERVIR. E SERVIR é 
desenvolver e concretizar um programa que contenha mui-
tas acções de serviço na comunidade em que se está inse-
rido, no país e também no mundo, em favor de quem pre-
cisa. Assim, os sócios que queremos aumentar são um ins-
trumento para que se atinja esse objectivo maior. São, pois, 
dois objectivos que interagem entre si e que, por isso, se 
não podem dissociar. Atingir um deles é, em certa medida, 
atingir o outro. 

Se assim é, se existe uma dialéctica dinâmica entre o 
CRESCER e o SERVIR, talvez seja mais fácil, nos tempos 
que correm e no tipo de sociedade em que vivemos, investir 
muito e forte no SERVIR, no desenvolvimento de actividades 
de serviço justas, necessárias e sensíveis à sociedade. Se 
aqui houver êxito (e queremos muito que assim seja), espe-
ramos contagiar muitas pessoas para a nossa causa. Mui-
tas pessoas, pessoas novas, com novas ideias e muita qua-
lidade. E assim o nosso objectivo maior - SERVIR - irá ser o 
motor mais efi caz para que o nosso objectivo major - CRES-
CER - se vá concretizando progressivamente, com seguran-
ça e com exigência. 

A revista LION, nosso grande meio de comunicação, 
merece aqui a minha refl exão e o apoio de toda a equipa a 
que presido. Todos queremos que ela seja o nosso instru-
mento de trabalho para dar a conhecer as acções que de-
senvolveremos e os novos sócios com que vamos crescen-
do. A revista LION será, para nós, uma das nossas grandes 
realizações.

DG Carlos A. Silva Lopes
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30 de Junho de 2009

De acordo com o calendário lionístico, 
a procuração que me foi passada pelos 
companheiros past-governadores, em 
acto eleitoral realizado em 20 de Setem-
bro, para representar a saudosa Gover-
nadora Claudette Albino,  expirou .

Foi um mandato durante o qual procu-
rei sempre realizar aquilo que a Claudet-
te me foi dizendo que iria fazer. Esse de-
siderato talvez o tenha imperfeitamente 
alcançado.  Mas o outro, aquele que re-
sidiria na forma e no estilo da Claudette, 
esse, confesso, foi para mim totalmente 
inatingível. Eu não sei o que ela teria sido 
capaz de alcançar: com a sua capacida-
de de comunicação, com a sua energia 
interventiva, com a sua imagética e ima-
ginação enormes, estou certo de que a 
Claudette, viva e actuante, teria feito bem 
diferente, teria feito bem melhor. Eu co-
nhecia-a bem. Sei o que digo.

Ao olhar para trás, contudo, comparan-
do o que sou hoje com o que era em 20 
de Setembro, confesso que me sinto mui-
to mais rico. A AMIZADE que os Compa-
nheiros quiseram investir em mim ao longo 
deste curto mandato deu úberes réditos, 
de tão abundantes que eu, “avaro”, os fui 
deixando fugir pelas minhas mãos abertas 
sempre à procura de um abraço.

É difícil retribuir tudo quanto me foi dado. 
Em depósito a prazo de uma vida fi ca tudo 
num saldo enorme a favor dos meus cre-
dores que sois vós, meus Companheiros. 
Eu, eterno devedor, assim, publicamente, 
confesso a dívida que nunca saldarei.

Em jeito de balanço rudimentar, há que re-
conhecer que o ano lionístico de 2009/2010 
foi um ano pleno de realizações. Os nossos 
clubes trabalharam, na sua generalidade, 
com afi nco no serviço às suas comunida-
des. Souberam ser solidários quando con-
frontados com as calamidades do Haiti e 
da nossa Ilha da Madeira (de assinalar a ex-
cepcional acção dos clubes da Divisão 5 e 
a exemplar  angariação de fundos levada a 
cabo pelo Lions Clube de Guimarães) .

Empenharam-se nas acções distritais 
do CARTAZ DA PAZ  (que contou com 
o apoio do Lions Clube da Bairrada)e de 
EU SOU VIGILANTE DA FLORESTA que 
contou com a presença do D. Ximenes 
Belo, prémio Nobel da Paz (com organi-
zação primorosa  do Lions Clube da Me-
alhada, bem coadjuvado pela presidente 
da Divisão 8, CL Isabel Moreira,  e com 
assessoria da CL Maria Emília Gomes).

O 17º ENCONTRO LIONÍSTICO NORTE 
DE PORTUGAL/GALIZA  e a EXPOSIÇÃO 
RETROSPECTIVA DA PDGI CLAUDETTE 
ALBINO constituíram êxito assinalável, ali-
mentando um relacionamento transfrontei-
riço  muito enraizado ( Em ambos eventos 
se sentiu a mão do CL Manuel Amial e do 
Lions Clube de Vila Praia de Âncora).

Foram promovidas palestras de inegá-
vel interesse. A Claudette tinha imagina-
do no seu Gabinete dois fóruns: o da Fa-
mília, e o do Voluntariado  ,  temas que 
ela considerava ser de importância nucle-
ar nesta nossa sociedade sem norte. Pe-
la mão do PDG Américo Ribeiro tivemos 
em Santa Maria da Feira o Professor Da-
niel Serrão a falar sobre Voluntariado;  o 
mesmo  Professor, pela mão do CL Gon-
çalo Fraga, dissertou, em Vila Real, sobre 
o problema da Família nos dias de hoje.

 Destaco, ainda, a série de palestras 
promovida pelo Lions Clube de Matosi-
nhos sob o tema geral da ÉTICA; a pa-
lestra promovida pelo Lions Clube de Es-
pinho sobre a importância da visita papal 
de Bento XVi, pelo Professor Barbosa de 
Melo; e a palestra promovida pelo Lions 
Clube de Ílhavo, sobre SOLIDARIEDADE, 
pelo Professor Marcelo Rebelo de Sousa. 

A equipa ACEL (PDG Luís Ventura, 
CCLL Isabel Soares e José Pequeno) fez 
tudo o que esteve ao seu alcance para 
revitalizar o nosso Movimento.

A assessora dos Leo Clubes, CL Ma-
nuela Oliveira, revelou-se plena de ener-
gia na sua acção motivadora junto dos 
jovens e dos clubes.

Ela e o CL José Maia foram incansáveis 
também na assessoria das dádivas de 
sangue e da medula óssea.

 Os Presidentes de Região (CCLL Jorge 
Coutinho, Pedro Pimenta, Anabela Cal-
devilla e Fernando Maurício Correia) mais 
uma vez demonstraram, pela sua acção, 
a sua utilidade enquadradora.

Os Presidentes de Divisão (CCLL Du-
arte Marques, Augusto Lopes, Gonça-
lo Fraga, Francisco Carneiro, José Fer-
rinha, Alberto Soares, António Conde e 
Isabel Moreira) foram essenciais  para o 
bom desempenho dos Clubes. Será justo 
destacar os CCLL José Ferrinha e Isabel 
Moreira pelas acções por si lideradas nas 
suas respectivas Divisões.

Os Clubes revelaram-se pletóricos de 
actividades. Desde a irreverente juven-

PDGI Gaspar Albino

tude do Lions Clube da Boavista, tradu-
zida em inúmeras intervenções sociais; 
passando pela madura acção de clubes 
como os de Viana do Castelo, da Tro-
fa, de Guimarães, de Águeda, da Bairra-
da, de Ílhavo, de Vagos, de Arouca e Va-
le de Cambra, de Espinho, etc., etc. até 
ao mais jovem de todos, o da Mealhada, 
que já é exemplo.

Os Lions de Portugal devem estar muito 
gratos pela forma superior como o nosso 
Lions Clube de Braga organizou as Con-
venções Distritais e Nacional. Pessoal-
mente exaro aqui o meu modesto louvor 
e agradecimento.

Registo  ainda, com gratidão, a presen-
ça frequente na nossa vida distrital da 
Presidente do CNG Teresa Gama Bran-
dão. E, do mesmo modo, o apoio e avi-
sado conselho do PCC José Neiva.

Não posso olvidar a colaboração pres-
tada ao nosso Distrito e ao Distrito Múl-
tiplo pelas CCLL Manuela Brito Rocha e 
Isabel de Castro na árdua tarefa de reco-
lher, tratar e editar o nosso Boletim Elec-
trónico. É um trabalho notável que fi ca 
para memória de todos nós.

Finalmente quero confessar-me muito 
grato ao CL Tesoureiro João Marques por 
ter integrado o Gabinete. E, principalmen-
te, ao CL Carlos Ferreira pelo seu traba-
lho incansável, perseverante, na sua ac-
ção de Secretário.  O nosso Distrito, ad-
ministrativamente, está em ordem. A ele 
tal se deve.

AB IMO PECTORE, BEM HAJAM TO-
DOS!!!, TODOS SEM EXCEPÇÃO!!!

DIGAMOS AINDA E MAIS UMA VEZ EM 
CORO: ALA ARRIBA POR UM LIONISMO 
MELHOR CONSTRUIDO NA AMIZADE!!!!

GASPAR ALBINO.
Ps.: Deixai-me terminar com um agra-

decimento muito especial dirigido aos 
CCLL Anabela e Helder Caldevilla; aos 
CCLL Tiete e Carlos Santos Costa;  e a 
todos os demais CCLL que nunca aban-
donaram a Claudette em Minneapolis.
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HOMENAGEM AO GOVERNADOR  GASPAR ALBINO

Gaspar Albino, Governador do Distrito 115 Centro Norte, foi homenage-
ado no dia 18 de Junho,  em Ílhavo. A iniciativa partiu do Lions Clube local, 
mas foram muitos os Lions que se associaram ao evento vindos dos mais 
variados pontos do país.

De acordo com António Rocha, presidente do Lions Clube de Ílhavo, es-
ta homenagem ao governador lionístico surgiu em reconhecimento do “es-
forço, abnegação, dedicação, amor à causa e sentido de dever que o nos-
so CL Gaspar Albino tem aplicado a esta nobre missão de Governador do 
Distrito 115 CN”.

Mas esta homenagem foi também, nas palavras do presidente do Clube 
de Ílhavo, uma forma de agradecer a Gaspar Albino o facto de ter assumido 
o cargo em condições “trágicas”, referindo-se assim à morte da sua esposa Claudete Albino, governadora eleita.

Esta homenagem que foi feita na terra natal de Claudete Albino, ainda de acordo com António Rocha, “traduziu os dese-
jos e vontades que muitos de nós gostaríamos de manifestar”.

No fi nal, Gaspar Albino agradeceu emocionado a homenagem de que foi alvo e o “carinho” que recebeu de todos ao 
longo do seu mandato de governador.

O LC de Águeda visitou as instalações 
dos Bombeiros Voluntários de Águe-
da com vários grupos de crianças das 
escolas do concelho ;organizou a  Co-
lheita de Sangue na ABIMOTA com a 
participação de 33 Dadores e deu por
concluídas as obras na casa da Póvoa 
do Vale do Trigo (família carenciada).

O LC de Arouca efectuou na Freguesia 
de Arouca, 133 Dádivas de Sangue:

O LC de Aveiro entregou 150€ a fa-
mília necessitada para compra de 
mantimentos.;roupas de senhora, len-
çóis e toalhas na IPSS Florinhas do 
Vouga no valor de 650€.;roupas e brin-
quedos para crianças e jovens na Obra 
da Criança no valor de 550€. Realizou 
mais um Rastreio da Visão muito par-
ticipado por jovens e seniores na Fre-
guesia de Aradas - Vila Jovem – com 
a colaboração da MultiÓpticas. Toma-
da de decisão sobre a participação 
efectiva do Clube na aquisição, em 
parceria com outros Clubes, de um 
“Refractómetro portátil com compu-
tador acoplado” para a realização 
de Rastreios a Factores Amblíopes;

fez a recolha de 1 751 pares de ócu-
los no valor de 45.079,13€ a entregar 
na Governadoria do Distrito 115 C/N 
com destino ao Centro de Recicla-
gem de Óculos Melvin Jones, Alican-
te, Espanha; entregou 14 camisas de 
homem na IPSS Florinhas do Vouga e 
peças de roupa diversa de jovem e ho-
mem no valor de 625€, destinadas aos 
Sem - Abrigo apoiados pelo Programa 
“Giros” desta Instituição; visita semanal 
de voluntárias do Clube aos idosos re-
sidentes no Lar da Moita da Santa Ca-
sa da Misericórdia de Aveiro; Desloca-
ção para reunião com o Sr. Presiden-
te da Junta de Freguesia de S. Jacinto 
para preparação e divulgação do Ras-
treio da Visão a realizar no dia 27; Re-
alização do Rastreio da Visão destina-
do a toda a população residente e ve-
raneante de S. Jacinto durante todo o 
dia 27, das 10 às 18 horas na Margi-
nal, com o apoio técnico da MultiÓpti-
cas – Fórum Aveiro; Presença, a convi-
te da Câmara Municipal de Aveiro e da 
Aveiro Expo, na inauguração da FARAV 
2010 – Feira de Artesanato de Aveiro 

no dia 23 de Julho no Largo do Ros-
sio; participação na Reunião da Gover-
nadoria do Distrito 115 C/N em Canta-
nhede em 24 de Julho; Realização do 
almoço convívio de partida para férias 
de verão. 

O LC da Bairrada deslocou – se  à Esco-
la E.B. 2,3 de Oliveira do Bairro e Co-
légio Frei Gil de Bustos – Oliveira do 
Bairro, para entrega de diplomas de 
participação no Concurso “Cartaz so-
bre a Paz” e lembranças às alunas ven-
cedoras., também  ao Colégio S. João 
Bosco – Mogofores/Anadia, para en-

ACTIVIDADES DOS CLUBES D 115 CN
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trega de diplomas de participação no 
Concurso “Cartaz sobre a Paz” e lem-
brança à aluna vencedora. Delegação 
de Companheiros na formalização do 
Núcleo da Fundação AMI em Anadia. 
Promoveu o  Rastreio da Diabetes em 
Vilarinho do Bairro – Anadia, com uma 
equipa de Companheiros da Comissão 
de “Prevenção e Saúde”.

O LC de Barcelos deu apoio de medica-
mentoso e  produtos de higiene a um 
tetraplégico; continuou a entrega de 
200,00€ (Bolsa Estudo Mensal) a um 
estudante de enfermagem;comemorou 
o Dia Mundial da Criança, levando as 
crianças do Colégio Menino Deus a 
uma peça de teatro representada pe-
lo Grupo de Teatro do Instituto Auto-
didacta de Estudos Superiores do Mi-
nho, ao qual pediu colaboração para 
este evento. 

O LC da Boavista organizou um Encon-
tro com as crianças da Casa do Vale e 
oferta de presentes.

O LC de Espinho efectuou as seguintes 
Colheitas de Sangue:

Escola Dr. Gomes de Almeida com 8 

Dádivas; Freguesia de Silvalde com 
81 Dádivas; Freguesia de Guetim com 
61 Dádivas; Escola Dr. Manuel Laran-
jeira, 13 Dádivas; Santa Casa da Mi-
sericórdia, 26 Dádivas; Bombeiros Vo-
luntários de Espinho, 29 Dádivas; Fre-
guesia de Paramos, 135 Dádivas; Se-
de dos Leões Bairristas – Silvalde, 31 
Dádivas.

CONFERÊNCIA PROFERIDA PELO 
PROFESSOR BARBOSA DE MELO
A Conferência do professor Barbosa 
de Melo promovida pelo LC Espinho 
sobre a vinda de Bento XVI a Portugal. 
A iniciativa concitou muito interesse na 
cidade de Espinho.

O LC de Fafe reuniu  para se abrirem  as 
latas do Peditório a favor da Fundação 
Portuguesa de Cardiologia, que rendeu 
1.230,00€, importância transferida para 
a conta da Fundação; promoveu  uma 
Visita ao Lar da Terceira Idade, Cónego 
Valdemar Gonçalves em Arões, com a 
distribuição de lanche e animação com 
artistas locais.

O LC de Guimarães fez a entrega de 
Próteses Mamárias ao Serviço de On-
cologia do Hospital de Guimarães no 
valor de 2.500,00€.

O LC de Ílhavo fez a  oferta de roupa e 
calçado a uma família carenciada, no 
valor de 120 Euros; entregou  4 corti-
nados e roupa para adolescentes na 
Obra da Criança, no valor de 200 Eu-
ros; concluiu o Processo BES/ Segu-
ros, levado a efeito pelo clube, sobre a 
hipoteca do apartamento de uma famí-
lia com o capital em dívida de 14anos 
( no valor de 63.850,00€) e registo do 
mesmo em nome do proprietário e re-
colheu  120 pares de óculos usados.

Entregou roupa de homem e de senho-
ra a famílias carenciadas e aos Sem-
abrigo, no valor de 1500,00€ Euros; 8 
vestidos de criança a duas meninas, 
no valor de 80 Euros ; fez a Atribuição 
do Complemento de dependência ao 
Sr. Álvaro Dias pela Segurança social, 
no valor de 100,00€ mensais; entre-
gou roupinha de bebé e produtos pe-
diátricos Mustela a uma mãe adoles-
cente, no valor de 55 Euros

No caminho da Solidariedade: No passado dia 17 de Junho um grupo de 
Companheiros do LC da Bairrada, deslocou-se às instalações da APPACDM, 
onde foram recebidos pela sua actual Presidente Engª. Madalena Cerveira, Vi-
ce-Presidente Fernando Santos  e Directora Técnica Drª. Maria Alexandra Alves, 
para fazer entrega  da ajuda que tinha sido solicitada.

O carinho que nos merece esta casa acolhedora do cidadão defi ciente mental, 
despertou mais uma vez a nossa atenção e o nosso desejo de contribuir pa-
ra o bem estar dos seus utentes, que são, 
neste momento, cerca  de 200. As nos-
sas actividades de recolha de fundos  têm 
sempre a fi nalidade de ajudar quem preci-
sa, pois embora se verifi que uma cada vez 
menor  disponibilidade da sociedade para 
pensar no “OUTRO”, nós somos os Lions 
e ….Nós Servimos.

Maria Emília Cristiano
Secretária do Clube
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LC de Leça da almeira fez o encerramen-
to do “V Torneio de Sueca” com um 
jantar e respectiva entrega de prémios.

O LC da Maia promoveu a realização de 
um convívio para angariação de fundos.

LC de Matosinhos organizou uma Con-
ferência intitulada ÉTICA NOS NEGÓ-
CIOS. O Ex.º Dr. Luís Portela foi o pa-
lestrante desta conferência que ocor-
reu no Salão Nobre da Câmara de Ma-
tosinhos. Esta fez parte do projecto do 
Clube no seu Ciclo de Conferencias 
sobre” A Ética e o Homem”. A activi-
dade teve o apoio da Câmara Munici-
pal. Perante uma assistência interes-
sada o Dr. Luís Portela não defraudou 
as  expectativas. Ultrapassou-as. Pa-
rabéns aos felizes que tiveram a opor-
tunidade de assistir. Muito obrigada ao 
conferencista pela lição de humanismo 
e capacidade de empreendimento que 
nos ofereceu. De homens destes pre-
cisamos muito neste país.

No dia 18 de Junho realizou-se na se-
de do Lions Clube de Matosinhos a ce-
rimónia de transmissão de poderes da 
antiga para a nova direcção do ano lio-
nístico 2010-2011. Foi um jantar muito 
animado e concorrido em que imperou 
o companheirismo e se fez, através de 
uma apresentação em Power Point, o 
balanço do ano que  se encerrou.

O LC de Paços de Ferreira continuou
com as dádivas de sangue; Pena-
maior, com 103 Dádivas; Ferreira, com 
137 Dádivas ; Carvalhosa, com 168 
Dádivas, Meixomil, com 75 Dádivas; 
Radelfe, com 26 Dádivas, Totais – 509 
Dádivas de Sangue

O LC de Ponte de Lima participou, com 
uma equipa, na descida do Rio Lima 
em canoagem e fez-se representar na 
abertura da “Feira do Cavalo” a convite 
da Câmara Municipal.

O LC de Santa Joana Princesa realizou 
mais uma acção de recolha de sangue, 
que teve lugar no Salão D. João Evan-

gelista Vidal, com o apoio do Instituto 
Português de Sangue, a que se apre-
sentaram 72 dadores, tendo sido reco-
lhidas 60 unidades de sangue; também
realizou o Rastreio Visual com o apoio 
da empresa “MAIS ÓPTICA” nas Esco-
las do Ensino Básico de Avança e do 
Agrupamento de Cacia (Cacia, Quintã 
do Loureiro, Taboeira e Sarrazola), ten-
do sido realizados 200 exames.; conti-
nua a fazer a recolha de óculos usados 
através da distribuição de recipientes 
em várias farmácias

O LC de Santa Maria da Feira marcou pre-
sença na “Viagem Medieval” em Santa 
Maria da Feira, organizada pela Câma-
ra Municipal de Santa Maria da Feira e 
Feira Viva, de diversos Companheiros e 
Companheiras.

Efectuaram-se 43 exames de Rastreio 
de ambliopia de parceria com o Servi-
ço de Oftalmologia do CHEDV - Hospi-
tal São Sebastião, em Santa Maria da 
Feira; realizaram-se 350 horas de Servi-
ço de Voluntariado no CHEDV - Hospital 
São Sebastião em Santa Maria da Feira.

O LC de São João da Madeira continuou a 
colaborar, na entrega de géneros alimen-
tícios e execução dos cabazes mensais, 
integradas nas acções a desenvolver 
em parceria com a Cruz Vermelha de S. 
João da Madeira, com o contributo de 2 
Companheiros, 2 dias por semana.

O LC da Trofa fez a colheita de sangue 
na Freguesia da Trofa com o seguinte 
resultado: 116 dadores inscritos e 106 
dádivas. Participou no jantar tomada 
de posse Rotary Club Senhora da Ho-
ra;  no jantar tomada de posse Rotary 
Club da Trofa; na ExpoTrofa 2010 com 
a recolha de géneros para as Escolas e 
Hospitais da Guiné-Bissau. – Jantar na 
ExpoTrofa dos membros do Lions Clu-
be da Trofa com a presença do Côn-
sul da Guiné-Bissau, um membro do 
Ministério da Saúde da Guiné, do Pre-
sidente do Lions Clube da Senhora da 
Hora, e membros da ONG Tabanca Pe-

ra;
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quena. No fi nal a Presidente da Câma-
ra da Trofa veio apresentar cumprimen-
tos aos convidados., recolhidos duran-
te a ExpoTrofa à ONG Tabanca Peque-
na, durante uma sardinhada. Participa-
ção ainda no jantar tomada de posse 
do Lions Clube da Maia.; na reunião do 
CNG em Cantanhede ; na 1ª reunião 
da Governadoria em Cantanhede

O LC de Vagos organizou um convívio 
anual (Piquenique) na Vagueira.

O LC de Vale de Cambra  promoveu o en-
cerramento, a nível do concelho, da 
Campanha “Eu Sou Vigilante da Flo-
resta”, com a vinda de todas as crian-
ças (cerca de 230) e professores do 4º 
ano de escolaridade de Vale de Cam-
bra, todos os Bombeiros e Helicópte-
ro, onde puderam assistir e participar 
em actividades e simulações desenvol-
vidas pelos Bombeiros e pelo Helicóp-
tero; fez o encerramento da Campanha 
“Sight First” – recolha de óculos usa-
dos (números totais e enviar posterior-
mente). Colaborou em actividades de-
senvolvidas pelas escolas em defesa 
da fl oresta e meio ambiente.

O LC de Viana do Castelo fez a entre-
ga de donativos, em numerário, às se-
guintes instituições: Associação de Pa-
ralisia Cerebral de Viana do Castelo - €
300,00; Banco Alimentar de Viana do 
Castelo - € 400,00; Caritas Diocesana 
de Viana do Castelo - € 300,00; Ca-
sa dos Rapazes - € 300,00; “O Berço” 
- € 300,00; IBMC – Instituto de Biolo-
gia Molecular e Celular da Universida-
de do Porto, de dois cheques: um de €
3.500,00, entregue pelo companheiro 
Carlos Ferreira, em representação do 
Governador do Distrito 115CN, Gas-
par Albino – produto de actividades 
de diversos clubes do Distrito 115CN 
e um cheque de € 3.000,00 – produ-
to do Sarau organizado pelo Lions Clu-
be de Viana do Castelo. O LC de Via-
na do Castelo terminou o ano lionísti-
co de 2009/2010 com um almoço de 

Transmissão de Funções, que reuniu 
cerca de 100 Companheiros Compa-
nheiras e Convidados em franco conví-
vio, aproveitado pelo Clube para  distri-
buir 1.600 euros por diversas  associa-
ções de solidariedade social da cida-
de e ainda para a entrega de 350 eu-
ros a uma universitária carenciada pa-
ra pagamento de propinas, valores que 
acrescentados às dádivas em dinhei-
ro e bens entregues durante o ano lio-
nístico, somaram cerca de 24.000 eu-
ros. A Direcção quis também homena-
gear o Companheiro António Pereira 
há pouco falecido, oferecendo à viúva, 
Companheira Emília, um pote de loiça 
de Viana em memória das altas quali-
dades lionísticas deste nosso Compa-
nheiro. Mas foi sobretudo para que se 
mantenha o espírito da campanha que 
tem permitido aos Lions, distinguir-se 
no apoio à investigação da cura da Pa-
ramiloidose  (Doença dos Pezinhos), 
que neste ano lionístico que terminou, 
o LC Viana do Castelo conseguiu reu-
nir 3.000 euros, que juntamente com 
os 3.500 euros recolhidos por outros 
Clubes do D115 CN e entregues pe-
lo CL Carlos Ferreira em representação 
do Governador Gaspar Albino, atingiu 
o montante de 6.500 euros, que a Dra. 
Rosário de Almeida, investigadora e re-
presentante do IBMC, agradeceu.

   em Acção

O LC VP Âncora não encerra no fi nal 

do ano lionístico, aproveitando a época de 

férias de verão, os meses de Julho e Agos-

to, para promover actividades ligadas à pro-

moção e recolha de sangue.

Assim aconteceu nos passados dias 

04 e 23 de Julho e 20 de Agosto, realizan-

do 52 recolhas dos 78 dadores disponíveis, 

em parceria com o Núcleo Regional do Por-

to do Instituto Português de Sangue.

O LC de Vila Praia de Âncora acolheu a 

primeira Visita Ofi cial a um clube do Gover-

nador Carlos Lopes, convidado para partici-

par no seu tradicional “Jantar de Verão”, no 

passado dia 28 de Julho. Um evento que 

pretendeu, de forma informal, reunir com-

panheiros e amigos, refl ectir sobre as ideias 

e as metas lionísticas que se colocam pela 

frente, sem esquecer o passado e ao mes-

mo tempo proporcionar um agradável mo-

mento cultural.

A intervenção do Governador Carlos 

Lopes foi subordinada ao tema “Lionismo 

– Um farol de esperança – Em frente ser-

vir” e foi acolhida com muito interesse pe-

los presentes. Desde as impressões colhi-

das na Convenção Internacional, passando 

pelo programa do Presidente Internacional e 

pelas metas por si traçadas para o presen-

te mandato, Carlos Lopes aproveitou pa-

ra sensibilizar os presentes para serem mais 

intervenientes e mais actuantes na socieda-

de de hoje, fazendo a diferença no serviço 

às suas comunidades. O Governador Car-

los Lopes mostrou-se encantado com es-

ta primeira visita a um Clube do seu Distri-

to como Governador e incentivou o Clu-

be a continuar a dignifi car o Lionismo ser-

vindo a sua comunidade mesmo em tempo 

de férias, evidenciando o exemplo das rea-

lização das recolhas de sangue. O canto, a 

poesia e o fado marcaram presença neste 

jantar pela mão dos Companheiros Francis-

co Presa, Albertina Amaral e Nataly Tamar-

go, num momento cultural muito apreciado. 
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“Liderar para servir!”

Caras Companheiras e Companheiros,

Acabado de regressar a Portugal, depois de ter passado duas semanas “full immersion” no outro la-
do do mundo, ainda com o rosto iluminado pelo FAROL da ESPERANÇA do nosso Presidente Inter-
nacional Sid L. Scruggs III, tive a confi rmação de que o Lionismo não esmoreceu. Há sempre lideres 
nos nossos Clubes que sabem manter o pé no acelerador!

Encontrei já uma série de irrecusáveis convites, que muito estão a animar o início deste ano lionístico 
pela vitalidade, pela entrada de novos sócios Lions e Leos e em particular pelos momentos Lionísti-
cos protagonizados pela juventude.

- 13 de Julho – Fundação Leo Clube de Setúbal – com 11 sócios fundadores: Ana Filipa Martinho 
Silva, Ana Raquel Ribeiro Gomes, Andreia Santos, Gonçalo Miguel Martins Mareco (Presidente), 
Inês Silva Ribeiro, Ivanoel Monteiro Tavares, Joana Duarte Galo Louro, Lara Raquel Brás Maga-
lhães, Rita Alexandre R. De Oliveira, Rodrigo Miguel Martins Mareco e Sandro Tiago Amaro – CL 
Mentor/Conselheiro: Jaime F. Ribeiro. 

- 14 de Julho – XXVI Aniversário do LC Lisboa Tejo – Transmissão de funções 

- 16 de Julho – Transmissão de Funções no meu Clube: LC Lisboa Mater – Admissão de um no-
vo sócio: CL Manuel Nelson Bouças.

- 17 de Julho – XVI Aniversário do LC Oeiras Tejo – Transmissão de Funções – Admissão de três 
novos sócios 

- 30 de Julho – Cerimónia de Encerramento do Campo Internacional da Juventude de Tavira, no 
Hotel Vila Galé Ampalius em Vilamoura.

O nosso Presidente Internacional dá especial atenção à nossa acção junto dos jovens, com os jo-
vens, para os jovens e também acrescenta:

“Gostaria que os Lions entendessem que são aqueles a quem as pessoas recorrem como promessa 
de futuro melhor. São o Farol da Esperança.”

É esse também o meu propósito no AL que ora se inicia:

Seremos o farol que ilumina as nossas atividades de Serviço  

Seremos o farol que ilumina as nossas Relações Públicas 

Seremos o farol que ilumina o nosso Quadro Social 

Seremos o farol que ilumina os Jovens do nosso Distrito

Seremos o farol que ilumina as Doações que conseguirmos angariar e produzir

Seremos o farol que ilumina a Liderança que exercemos 

Caros Companheiros e Companheiras, o desafi o é grande – criar pelo menos dois novos Clubes Lions 
até 30 de Setembro, aumentar o quadro social do nosso Distrito. Os Açores têm em marcha a forma-
ção de um novo Clube, o Lions Clube de Setúbal está prestes a transformar o Núcleo recém-formado 
em Clube. O Lions Clube Ponte de Sôr tem dado muitos passos na mesma direcção. E Vila Real de 
Santo António? Quem vai chegar primeiro? Será que o Distrito vai conquistar o novo galardão do nos-
so Presidente Internacional – o Prémio Primeira luz, ou quem sabe, Prémio Início Brilhante?

Cada novo Clube, cada novo sócio são a esperança de resolução de tantos problemas que afl igem 
as nossas comunidades. A razão da nossa existência está nas nossas actividades de serviço.

Vamos Companheiros e Companheiras

Saudações Lionísticas e pessoais 

Até já no meu BLOG: www.govd115cs.blogspot.com

Piereluigi D’Avila
DG 115CN

“Liderar
para

Servir”
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Bem Bom!

Às cinco da manhã, momento em que a mítica canção manda seguir o coração, alguns Lions destemidos levantavam-

se. E, às sete da manhã, hora em que o conselho das cantoras era ouvir um disco antigo, esses homens e mulheres – com 

o Governador Pierluigi e a sua esposa a darem o exemplo – saiam de Lisboa, de autocarro, em direcção a Cantanhede para 

a 1ª Reunião de Gabinete do Distrito 115 CS.

A boa disposição abundou e suplantou o sono. As conversas mais variadas fi zeram esquecer as horas de sono não dor-

midas. Amizades, antigas e novas, viajaram em conjunto sem que a viagem parecesse custar. Quando demos pelas horas, 

estávamos a chegar ao Hotel Marquês de Marialva, cujas excelentes instalações serviam de base à reunião do Gabinete do 

Distrito Múltiplo, presidida pelo CC Carlos Santos Costa, durante a manhã, para – depois de um animado almoço – recebe-

rem as reuniões dos Gabinetes do CS e do CN, presididas pelos respectivos Governadores.

No que ao Gabinete do Distrito 115 CS diz respeito, a entrada na sala, após o almoço, foi feita ao som do hino do Presi-

dente Internacional Sid Scruggs III. Excelente melodia a acompanhar uma letra (em inglês) cheia de signifi cado. Um momen-

to alto, de agrado geral, que promete repetir-se durante todo o presente ano lionístico.

Sob a presidência do DG Pierluigi Chiodaroli d’Avila, os momentos importantes sucederam-se. E começaram logo com 

a sentida invocação pronunciada pela Presidente do LC de Cantanhede, CL Maria Dulce de Oliveira, nossa diligente anfi triã.

A tomada de posse dos membros do Gabinete presentes permitiu alguns momentos de interesse e de simpatia, com o 

Governador e os empossados a serem “assaltados” por um número signifi cativo de fotógrafos, que queriam guardar recor-

dação da tomada de posse de cada membro do Gabinete. Secretário, Tesoureiro, Presidentes de Região e de Divisão e As-

sessores tomaram posse para mais um ano de serviço e dedicação à nobre causa que une os Lions de todo o mundo.

Outro ponto alto da sessão foi a arrebatadora intervenção do CL José Andrade, Presidente do LC de São Miguel, que – 

em representação dos distantes mas não esquecidos companheiros desse belo arquipélago dos Açores – dirigiu à Gover-

nadoria, na pessoa do Governador e do 1º Vice-Governador, dois desafi os: (1) o de realizar uma reunião de Gabinete na be-

la ilha de São Miguel e (2) o convite para uma presença do Governador no 30º aniversário da criação do LC de São Miguel, 

coincidente com a fundação do movimento lionístico nos Açores, a 8 de Outubro. Com jovens presidentes assim dedicados 

e entusiasmados, os próximos 100 anos de lionismo estão garantidos!

Todo programa teve momentos de interesse, mas o mais importante foi, sobretudo, o reforçar dos laços entre todos os 

presentes e o renovar da dedicação ao objectivo último do lionismo: num exemplo diário do que é Liderar para Servir, os 

Lions mostram – no serviço dedicado e altruísta ao próximo – a sua liderança que se torna num Farol de Esperança.

Bem bom, hey!

CLArmando Cottim
Secretário do Gabinete D 115CS

1ª Reunião de Governadoria D 115CS
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FORMAÇÃO NÚCLEO GRÂNDOLA

No dia  4 de Junho do ano corrente, teve lugar num Restaurante da 
Vila de Grândola,  com a presença de diversas entidades ofi ciais e lio-
nísticas, a formação do NÚCLEO DE GRÂNDOLA  do LIONS CLUBE 
DE SETÚBAL.

O núcleo conta com 11 elementos, tendo como Padrinho e elo de 
ligação ao Lions Clube de Setúbal, o Presidente de Divisão, CL Fran-
cisco Canelas.

Foi uma sessão muito interessante com a presença 80 convidados, 
tendo-se vivido   momentos lionísticos muito importantes para o de-
senvolvimento do Núcleo.

 Como entidades ofi ciais convidadas estiveram presentes Presiden-
te da Câmara de Grândola, Presidente da Assembleia Municipal, Co-
mandante dos Bombeiros Voluntários de Grândola, Provedor da San-
ta Casa da Misericórdia de Grândola, Presidente da Junta de Freguesia 
de Grândola entre outros convidados.

Como entidades lionisticas deram-nos o prazer da sua presença,  D. 
.G. Tiete S. Costa, C. C. E. Carlos Santos Costa, D. G. E. Pierluigi Ávi-
la, sua mulher Pres/ do L.C.L. Mater Teresa Ávila, P. C. C. Jorge Ferreira e 
sua mulher C. L. Aida Ferreira, Past. D. G. Fernando Barros e sua mulher 
Manuela Barros, Pres/ de Região C. L. Helena Leite Oliveira, Pres/Divisão 
C.L. Francisco Canelas e sua mulher Maria Adelaide Canelas, Jaime Ribei-
ro Membro do A. C. C. L. e sua mulher Maria do Rosário,   Jorge Raposo 
membro do C. E. R. N  e sua mulher Maria Judite e o Pres/ do Clube Pa-
drinho CL. Luis Tavares da Silva e sua mulher Mécia Tavares da Silva.

Acreditando que num futuro próximo este núcleo se converta em 
Clube, o Alentejo Litoral fi cará com mais um Clube de Servir ajudando 
a construir uma sociedade mais sustentável.

No rescaldo do AL 2009/2010

A Festa da Paz é sempre um acontecimento, em cada AL, não só, 
porque se premeiam os jovens que concorreram a Cartazes e Textos, 
dentro do tema proposto, mas também porque se fala da Paz num am-
biente de festa e alegria.

Este ano a Festa envolveu crianças, jovens e familiares num espec-
táculo de cor, ritmo e muito amor.

Cumpriu – se o primeiro objectivo da actividade que é promover os 
Concursos: Internacional dos Cartazes, Distrital dos Textos.

O 2º agradecer aos envolvidos publicamente e o 3º e não menos 
importante, entregar o resultado do espectáculo a uma Obra Social que 
desmultiplique estes gestos em Solidariedade.

Por isso, agradeço aos Assessores para o Cartaz da Paz CL Arman-
do Inocentes e para a Criança CL Gabriela Nascimento por me terem 
ajudado a concretizar este gesto solidário.

Juntos entregámos o cheque de €800,00 à Instituição Sol e acredi-
tamos que cada euro irá contribuir para um pouco mais de sol e de hu-
manidade naquela instituição.

PDGI Tiete Santos Costa
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Como é tradição no Clube, voltá-
mos na Primavera, a 15 de Maio, às 
instalações de Pêra da APPACDM. Os 
CCLL corresponderam, trazendo con-
sigo fi lhos e netos. Para quem ainda 
se perde nas siglas aqui vai o signifi ca-
do da APPACDM: Associação de Pais e 
Amigos do Cidadão Defi ciente Mental. 
O nosso CL Prado Quintino foi seu Pre-
sidente por largos anos. O actual Presi-
dente e 2ºVice Presidente eleito do Clu-
be é o nosso CL António Cortesão. A 
nossa CL Maria Cecília Sancho é mem-
bro da Direcção da APPACDM. O Clube 
conseguiu 900€ para ajuda das muitas 
necessidades da Associação.

No decorrer das Convenções, em 
Braga, foi entregue à mulher do nosso 
Companheiro e Vice Presidente do Clu-
be, José António Rumina Dinis, a placa 
de Companheira Melvin Jones, elevan-
do-se assim a 22 o número de Compa-
nheiros Melvin Jones do nosso Clube.

No decorrer do ano lionístico en-
traram novos sócios, a saber: Evelyn 

O LC Lisboa Mater tem dado a 
sua atenção e actividade solidária às 
vítimas da tragédia ambiental que atin-
giu a Madeira. Assim, o XXIII Encontro 
da Primavera na Siemens, iniciado há 
23 anos por feliz iniciativa do CL Wol-
fgang Buhler, com a famosa feijoada 
à brasileira, levou os CCLL e convida-
dos a contribuir com 800€ para acudir 
a tão grave situação.

O Vice-Presidente da Assembleia 
da República e deputado pelo círculo 
da Madeira Dr. Guilherme Silva fez uma 
exposição circunstanciada dos danos 
provocados pelo temporal na Madeira, 
que presenciou, descrevendo com de-
talhe o que se passou nesse dia terrível 
para essa Região Autónoma. Enume-
rou de seguida as tremendas necessi-
dades para a sua reconstrução e aju-
da às famílias atingidas e carenciadas, 
os apoios já enunciados pelo Governo 
da República e a sua estreita colabora-
ção com o Governo Regional. Por últi-
mo e a encerrar a sua brilhante expo-
sição entregou à Presidente uma men-
sagem pessoal do Presidente do Go-
verno Regional da Madeira, Dr. Alberto 
João Jardim, agradecendo a generosi-
dade e a resposta rápida à desgraça.

Realizou-se o IX Torneio de Golfe 
Permanente Sam Levy, no Campo de 
Golfe da Quinta do Perú. Foi um êxito. 
Teve lotação esgotada de participantes 
golfi stas. Com a organização a cabo 
dos CCLL António Picanço dos San-
tos e Manuel Patrício recolheu dos par-
ticipantes golfi stas, CCLL e seus con-
vidados 5.000€ para os desalojados 
da Madeira. No mesmo dia realizou-se 
no D115CN uma meia Maratona com 
a mesma fi nalidade. Sob o lema “Põe-
te a mexer” milhares de participantes 
acorreram a essa fantástica iniciativa. 
O Clube esteve com eles! 

Farol de Esperança

Houard, Pedro Bonniz, Maria da Con-
ceição Soeiro, Maria Francisca Rumina 
Dinis e Manuel Nelson Bouças, todos 
“afi lhados” da CL Maria Teresa d’Avila, 
presidente

Na hora da despedida de mais um 
ano lionístico se entregaram roupas, li-
vros e fi lmes aos meninos da CASA 
SOL, crianças infectadas com o vírus 
HIV que a comunidade parece esquecer.

CONVÍVIO DE FÉRIAS NO ALGARVE

Este já tradicional encontro de fé-
rias que o LC Almada Tejo realiza há 
cerca de 15 anos teve lugar, este ano, 
em Portimão com uma visita guiada ao 
museu situado na antiga Fábrica Feu 
Hermanos. Este museu é um espa-
ço que mantém viva a memória de to-
dos quantos viveram da indústria con-
serveira. Foi eleito o melhor museu re-
gional pelo Conselho da Europa, tendo 
recebido o prémio no passado dia 27 
de Abril, em Estugarda. Presentemente 
está também presente ao público uma 
exposição sobre a vida e obra de Ma-
nuel Teixeira Gomes. Após a visita, o 
jantar convívio em Paderne.

Depois haverá a Festa de Outono 
(Setembro) em casa do CL Dias Perei-
ra, na Verdizela. Esta Festa teve como 
objectivo, além dos bons momentos 
de companheirismo e de amizade que 
sempre proporciona, a angariação de 
fundos para apoio a Instituições de So-
lidariedade do Concelho de Almada, a 
“Caminhada Cultural”. Visita guiada às 
Igrejas de Almada a partir da Igreja de 
S. Sebastião.Assembleia Jantar Festiva 
Comemorativa do 20º Aniversário da 
Entrega da Carta Constitutiva do Clube 
Almada Tejo…

O LC Almada Tejo entregou à As-
sociação Portuguesa de Prevenção Vi-
sual um donativo no valor de 600,00 €.
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                Farol    

LC Cantanhede realizou um espectáculo com o Padre Jo-
sé Luís Borga para angariação de fundos com o objectivo 
de oferecer um Disfi brilhador aos Bombeiros Voluntários
de Cantanhede; fez a oferta de um Data Show para a Fun-
dação Ferreira Freire ao Padre João Paulo Vaz; efectuou 
um rastreio visual nas Escolas de Cantanhede e Febres em 
parceria com a Optivisão.

LC Costa do Sol Carcavelos entregou dois enxovais de 
bebé a duas mães solteiras e subsidiou a Casa da Criança 
para as férias dos seus meninos; continuou o apoio ao ido-
so acamado.

LC Cova da Beira organizou o Passeio Anual do Clube ao 
Badoca Parque; fez o acompanhamento de uma criança 
de 8 anos carenciada, com problemas neurológicos, a 
consulta de ortopedia no Hospital da Guarda; uma ou-
tra criança à consulta de neuropediatria no Hospital de 
Coimbra; reforçou a  participação no regime de voluntaria-
do no Hospital Cova da Beira, também no Clube de Vo-
luntariado da Escola Secundária Frei Heitor Pinto, vi-
sitando idosos que vivem sozinhos, em parcerias com o 
Centro do Tempo; para animar a assembleia jantar do mês 
de Junho promoveram um momento musical, realizado por 
duas alunas da EPABI, uma violinista e uma fl austista, cuja 
fl auta foi doada pelo Clube em colaboração com a Câma-
ra Municipal da Covilhã e a Banda da Covilhã; fez a  entre-
ga de donativos resultantes das verbas angariadas na Ac-
tividade realizada em colaboração com o Lions da Covilhã, 
“Covilhã de Mãos Dadas” no valor de 5.286,40€ e de do-
nativos resultantes das verbas angariadas nas várias activi-
dades do Clube ao longo do AL, no valor de  4.218,56€

LC Funchal  participaram com um pavilhão na  XXI Feira do 
Pão Regional.

LC Lagoa Algarve entregou uma carrinha ao “Centro de 
Apoio Social de Carvoeiro” (CASC), que é uma IPSS com a 
valência de Creche, por enquanto.  

Os fundos para o donativo resultaram das receitas obtidas 
com o VIII Torneio de Golfe, realizado em Agosto de 2008.
LC Lisboa Alvalade continuou o apoio domiciliário a idosa 
acamada; fez a  oferta de roupa, sapatos de criança,  alguns 
brinquedos e jogos, a jovem família carenciada; entregou 
bolsa de estudo a jovem estudante do curso de medicina
e fez serviço de Voluntariado em vários Hospitais.

LC Lisboa Belém realizou  em Agosto  o donativo fi nancei-
ro para consulta e compra de um par de óculos à Sra. Ju-
dite Carneiro Fernandes Ferreira, no valor total de 333,08€.
A Sra. Judite vive na Junta de Freguesia Santa Maria de Be-
lém com uma renda de 350,00€ mensais  Puseram a funcio-

nar plenamente a  Loja Solidária que está aberta, dois sába-
dos por mês, para entrega gratuita de roupas, toalhas, sa-
patos as famílias identifi cadas na rede social de Santa Maria 
de Belém e de São Francisco Xavier.

LC Lisboa Benfi ca entregou  roupas, sapatos e brinque-
dos a crianças carenciadas e  vestuário a adultos neces-
sitados; apoiou  doentes e  estudantes carenciados;doou
horas de Voluntariado no Hospital Sta. Maria e na  Voz 
Amiga;
LC Montijo entregou os livros e a verba angariada no 
Concurso e Almoço de Gastronomia à Instituição “Sol dos 
Meninos”, no valor de 250,00€.
LC Oeiras entregou  donativos aos Bombeiros Voluntários 
de Oeiras, Centro de Paralisia Cerebral Nuno Costa e Igreja 
Paroquial, no montante total de 2.010,00 €.
LC Portimão entregou  alimentos à Instituição Social 
e Paroquial Nossa Senhora do Amparo de Portimão, 
uma bicicleta à Instituição “Bom Samaritano”; fez um 
donativo para pagamento de acampamento de crianças 
da Instituição “Bom Samaritano”500,00 €.
LC Seixal entregou donativo de roupas e calçado ao Centro 
de Assistência  Paroquial da Amora (CAPA)  para  crianças
carenciadas; fez a Campanha Saúde para todos, onde 
foram realizados rastreios das seguintes valências: Análise 
de Melanina, Massa Corporal, Osteoporose, Colesterol, 
Tensão Arterial, Diabetes, Dentição e Recolhas de 
Sangue.
LC Setúbal fez um donativo de 1.000,00 € ao fórum 
Luisa Todi; realizaram uma actividade denominada “Jantar
Sevilhano” para angariação de fundos, para entrega 
à APPACDM; colaboração do LIONS Clube para o lar
residencial, que a APPACDM está a construir para albergar 
defi cientes. Organizaram a informação do LIONS Clube da 
Praia – Cabo Verde do material que o LC SETUBAL lhes 
enviou para ajuda ao combate ao dengue.
LC Vila de Rei participou no Sarau de Ginástica realizado 
pelo LC Amadora, com um grupo de dança HIP-HOP.
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TRINTA ANOS DE LIONISMO NOS AÇORES

O LC S. Miguel, o mais antigo e o maior dos Açores, vai iniciar o 
ano lionístico 2010/2011 comemorando as três décadas do movi-
mento lionístico em Ponta Delgada e na Região Autónoma.

O novo presidente do Lions Clube de S. Miguel, José Andrade, 
anunciou na sua cerimónia de posse que os 30 anos do lionismo 
nos Açores serão assinalados em parceria com a Câmara Muni-
cipal de Ponta Delgada a 8 de Outubro, Dia Mundial do Serviço 
Lionístico.

Nessa data, serão homenageados os 30 fundadores do primeiro 
clube dos Açores, com o descerramento de um painel memorial 
junto à “Rua Melvin Jones”, na cidade de Ponta Delgada, realizan-
do-se depois uma cerimónia ofi cial no salão nobre dos Paços do 
Concelho para entrega do “Diploma de Reconhecimento Munici-
pal” aos 26 companheiros que exerceram a presidência do Lions 
Clube de S. Miguel desde o ano de 1979/1980:

João Gago da Câmara, José Joaquim Arruda, Francisco Cos-
ta Matos, João Bruges da Cruz, Labieno Machado, Fernando Pa-
checo Costa, Edmundo Raposo Lima, Luís Netto Viveiros, Mário 
da Cruz Fernandes, Jaime Casimiro Cabral, José Luís Gouveia Fili-
pe, Emanuel Leite Miranda, Mário Amaral Fortuna, Osvaldo Pache-
co Couto, Francisco da Encarnação Afonso, Jorge Furtado Dias, 
José António Melo, Gualter Cordeiro Dâmaso, José da Conceição 
Nunes, Fernando Costa Faria, Américo Natalino de Viveiros, Maria 
Eduarda Vaz Agnello, Miguel Medeiros Simas, Noé Borges de Car-
valho, Camilo Eloi Moniz e Orísia Cabral de Melo.

A comemoração dos 30 anos do movimento lionístico nos Açores 
constitui um dos objectivos do Lions Clube de S. Miguel para o 
ano lionístico 2010/2011, a par do alargamento e rejuvenescimen-
to do seu quadro de sócios e do arranque efectivo do processo de 
construção da sua sede social em terreno cedido pela autarquia na 
cidade de Ponta Delgada.

A nova direcção propõe-se igualmente reforçar a visibilidade públi-
ca do nosso movimento, através de secções periódicas de divul-
gação lionística nos três jornais diários de Ponta Delgada, e pro-
mover um ciclo de conferências sobre os novos desafi os da solida-
riedade social na sociedade contemporânea, envolvendo a partici-
pação de autoridades locais, regionais e nacionais.

Cinco palavras que decorrem das cinco letras que constituem a 
palavra LIONS – Liderar, Inovar, Organizar, Noticiar e Servir – sinte-
tizam os cinco objectivos estratégicos do plano de trabalho da no-
va direcção do Lions Clube de S. Miguel.

A nova direcção, presidida por José Andrade, tem como vice-pre-
sidentes Afonso Baptista, José Luís Filipe e Miguel Simas, sendo 
secretário João Mota e tesoureiro Guilherme Miranda, além dos vo-
gais Joaquim Cunha, Ricardo Pacheco e Paulo Neves.

  de Esperança
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Vamos continuar a acreditar…

Caros companheiros, meus amigos,

O novo ano leonístico já arrancou! Um novo ano cheio 
de grandes desafi os, muito companheirismo e muito tra-
balho pela frente.

O mundo está em constante evolução, assim como 
as sociedades que nele habitam. Temos que reunir es-
forços e estar preparados para as alterações que se avi-
zinham, cada vez mais seremos chamados a servir… a 
nossa intervenção torna-se cada vez mais essencial no 
apoio daqueles que necessitam de ajuda.

Por cá o ano leonístico começou da melhor forma 
possível, com a formação de um novo Leo Clube, apadri-
nhados pelos Lions Clube de Setúbal, no dia 13 de Julho 
foi fundado o mais recente Leo Clube em Portugal, o Leo 
Clube de Setúbal. (Aproveito para lhes desejar as maio-
res felicidades e muito sucesso nas suas actividades em 
prol de quem mais necessita).

É minha esperança que este seja um ano de reforço 
do Leonísmo em Portugal, vários são os Clubes Lions, 
de norte a sul, que estão a trabalhar e a reunir esforços 
no sentido de criar, refundar ou reactivar Clubes Leos.

Gostava de partilhar convosco um texto sobre a vi-
da, de Augusto Branco, que incentiva-nos a aproveitar 
a vida de forma positiva, ultrapassando as difi culdades, 
motivando-nos para encarar o futuro com optimismo… é 
neste cenário que surge o Lionismo/Leonismo.

Vida
“Já perdoei erros quase imperdoáveis,

tentei substituir pessoas insubstituíveis

e esquecer pessoas inesquecíveis.

Já fi z coisas por impulso,

já me decepcionei com pessoas

que eu nunca pensei que iriam me decepcionar,

mas também já decepcionei alguém.

Já abracei pra proteger,

já dei risada quando não podia,

fi z amigos eternos,

e amigos que eu nunca mais vi.

Amei e fui amado,

mas também já fui rejeitado,

fui amado e não amei.

Já gritei e pulei de tanta felicidade,

já vivi de amor e fi z juras eternas,

e quebrei a cara muitas vezes!

Já chorei ouvindo música e vendo fotos,

já liguei só para escutar uma voz,

me apaixonei por um sorriso,

já pensei que fosse morrer de tanta saudade

e tive medo de perder alguém especial (e acabei perdendo).

Mas vivi!

E ainda vivo!

Não passo pela vida.

E você também não deveria passar!

Viva!!

Bom mesmo é ir à luta com determinação,

abraçar a vida com paixão,

perder com classe e vencer com ousadia,

porque o mundo pertence a quem se atreve

e a vida é “muito” para ser insignifi cante.”

- Augusto Branco -

Com união e trabalho tudo é possível, vamos acreditar…

Saudações Leonisticas
Frederico Maia

(Presidente do Distrito Múltiplo Leo 115)

Frederico Maia
Presidente do Distrito Múltiplo Leo 115
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O FAROL DA ESPERANÇA

Detive-me a olhar para a primeira comunicação do actual Presidente Interna-

cional, Sid Scruggs, e dei por mim a sorrir. O seu lema, “O FAROL DA ESPERAN-

ÇA” encaixa mesmo na ideia que eu tenho do papel dos Lions e Leos no Lionis-

mo. Podem os Companheiros imaginar a minha satisfação quando comecei a ler 

as mensagens do nosso Líder e vejo que ele quer apostar nos jovens, nos Leos 

e quis que a primeira campanha de serviços globais fosse “Nós seremos o fa-

rol que ilumina os jovens”, ou seja oferecer aos jovens a oportunidade de servir 

através dos Lions Clubes – projectar luz sobre o que os jovens podem realizar em 

prol da Comunidade. 

Bem, agora é que é. Todos temos de lutar para iluminarmos os jovens, (tal-

vez antes disso deixarmo-nos iluminar), para aderirem ao Leonismo, isto é, ao 

Lionismo.

Já não é necessário repetir porque é que devemos ir por este caminho, en-

tre outros, para renovar e complementar o Movimento. Agora é tempo de arrega-

çar as mangas.

Há Clubes que já têm a sua estratégia defi nida para começar a actuar, outros 

há que já no início vão arrancar com reuniões com jovens. Recentemente fui in-

formada de que foi formado um Clube Leo em Setúbal. Com muita pena minha 

e da restante estrutura Leo não soubemos antecipadamente da data da sua for-

mação, e não pudemos participar na festa, que o momento merece. O que im-

porta mesmo é que o Clube Leo, a quem desejo muitas felicidades, esteja imbu-

ído de motivação para seguir o que é as linhas mestras que são Liderança, Ex-

periência e Oportunidade. Em paralelo cultivar a Amizade e servir a Comunidade 

com Alegria. Ao Lions Clube de Setúbal dou os meus sinceros parabéns e estou 

certa de que acenderão o Farol, sempre que necessário, para iluminarem o cami-

nho dos jovens.

Com a colaboração e apoio estreitos dos CL’s Assessores de Leo Clubes, 

dos Presidentes de Distrito Leo, dos Presidentes e membros dos Clubes Lions e 

claro dos Governadores e do Presidente do Conselho Nacional de Governadores, 

é meu objectivo este Ano Lionístico começar a colher as sementes que no ano 

transacto semeamos. Assim nós todos estejamos a remar na mesma direcção, 

seguindo a Luz do Presidente Scruggs.

Não quero deixar de invocar aqui, com saudade, a memória da Assessora 

Leo do Centro Norte, de há dois anos, CL Isabel Soares do Lions Clube de Olivei-

ra de Azeméis, que faleceu no início de Agosto. Amiga Isabel, também por ti, va-

mos lutar para robustecer movimento Leo.

Finalmente dizer que desejo a todos os Clubes Leos e Lions um Ano de Ser-

viço excelente, que a Luz do Farol nos ilumine a descobrir a melhor forma de aju-

dar o próximo.

Podem contar comigo e com a estrutura Leo para ajudar na formação e/ou 

aumento do quadro social Leo. Contactem-nos! Comuniquem!

Leos

CL Manuela Oliveira
Assessora Leo Clubes e Oportunidades

para jovens AL 2010/11
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LEOS EM ACÇÃO

No passado dia 22 de Agosto, o Lions Clube de Espinho 
em parceria com o IPS (Instituto Português do Sangue) promo-
veu mais uma Colheita de Sangue. Como habitual nos últimos 
anos, o Leo Clube de Espinho colaborou nesta actividade de 
extrema importância e impacto social e teve um contributo sig-
nifi cativo para o sucesso desta colheita de sangue em Espinho. 

Este é um óptimo exemplo do excelente resultado da siner-
gia entre Leos e Lions, que além dos resultados das activida-
des em que colaboram, estreitam laços de amizade e promo-
vem o companheirismo.

Ar fresco…

Todos precisamos de ar fresco na nossa vida. Carecemos de nos actualizar, ino-
var, conhecer novos lugares e pessoas e desta forma crescer.

O Leonismo é um movimento que cada vez mais necessita de crescimento e de 
mudança. Precisa de se actualizar, estar de acordo com as necessidades actuais e 
a par do desenvolvimento. Precisamos de incentivar mais jovens a integrar este mo-
vimento e também sensibilizar os leos já existentes para o objectivo e o espírito des-
te movimento. 

Convivam, sorriam, sejam criativos, inovem, inspirem-se, façam a diferença, 
saiam dos sofás, viagem, conheçam leos de todo o mundo através dos Campos de 
Juventude dos Lions, cresçam e sejam felizes. Com o amor tudo se vence, e o mes-
mo se pode dizer que com o amor ao leonismo, à sua causa, tudo se pode vencer.

Com o meu amor e dedicação ao leonismo vou procurar incentivar mais jovens 
para entrarem e continuarem a lutar por este movimento, assim como criar mais 
pontes entre os leos e os lions, para que desta forma, unidos, possamos fazer a 
diferença.

Abram a janela e deixem entrar ar fresco nas vossas vidas…

Leos

C/ Leo Juliana Dantas Lopes
Presidente do Distrito Leo 115 CN
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Caros companheiros e amigos, 

Mais um ano Leonístico se avizinha e como Presidente 
do Distrito Leo 115 C/S devo dizer que no início fi quei um 
pouco reticente quanto a este cargo, pois igualar o trabalho 
da nossa querida companheira Marina Salema, não é tarefa 
fácil. Porém, deparei-me rodeada de companheiros e ami-
gos, bastante motivados em manter o Leonísmo activo, o 
que me ajudou a acreditar um pouco mais no trabalho que 
iremos desenvolver.

Como todos nós sabemos, o Leonísmo em Portugal es-
tá a esmorecer e a perder cada vez mais membros, talvez 
por desmotivação e por falta de contacto entre os mem-
bros dos clubes, mas cabe nos a nós leos e com a ajuda 
de lions, trabalhar em equipa, com confi ança e energia pa-
ra superarmos estes obstáculos. É essencial haver troca de 
ideias entre clubes, o convívio entre os Leos e os Lions, o 
desejo de estar com amigos, sim, porque na minha opinião 
um bom trabalho em equipa só se consegue quando senti-
mos que estamos entre amigos, sejamos poucos ou muitos, 
pois o trabalho é feito com muito mais entusiasmo. 

Deixo-vos uma citação que encontrei para que possam 
refl ectir um pouco:

“Aprendi…
Que errando é que se aprende,
Que envelhecer não signifi ca deixar de ser criança,
Que o silêncio é a melhor resposta quando se houve uma 
asneira,
Que ganhar dinheiro não é prioridade em toda a profi ssão,
Que sonhos estão aí para serem alcançados,
Que amigos a gente conquista mostrando o que somos,
Que os nossos verdadeiros amigos estão ao nosso lado até 
ao fi m,
Que não se espera pela felicidade mas procura-se,
Que quando pensamos saber tudo descobrimos que temos 
muito que aprender,
Que a natureza é a coisa mais bela da vida, 
Que amar signifi ca dar por inteiro,
Que um só dia pode ser mais importante que muitos anos,
Que ouvir uma palavra de carinho faz bem à saúde,
Que um gesto de amor sempre aquece o coração,
Que o julgamento alheio não é importante,
Que se deve ser criança a vida toda,
Que sonhar é preciso,

E que o mais importante de tudo é que somos livres pa-
ra as nossas escolhas,

Não podemos viver apenas para nós mesmos!” 

Eu acredito que este ano os Leos conseguirão realizar 
um óptimo trabalho, e desejo um ano Leonístico repleto de 
esperança e realizações. 

Saudações Leonísticas

C/ Leo Iolanda Cunha
Presidente do Distrito Leo 115 CS

Conforme Programa previamente anunciado e sob a coordena-
ção do CL Mentor/ Conselheiro do Leo Jaime F. Ribeiro, realizou-se 
no passado dia 13 de Julho, no Novotel de Setúbal, durante o jan-
tar mensal do Lions Clube de Setúbal, a Cerimónia de Fundação do 
Leo Clube de Setúbal, com a tomada de posse de 12 novos Com-
panheiros Leos e seus Dirigentes para o Ano Lionístico 2010-11. 

A cerimónia, muito participada pelos Companheiros Lions, con-
tou com a presença da Directora do Instituto para a Juventude de 
Setúbal; de responsáveis da Autarquia pelo pelouro da Juventude; 
de entidades Lionísticas do Distrito 115CS : Governador-CL Pierlui-
gi d’Avila; Vice Governador CL Nuno Ferrão; do Tesoureiro CL José 
Fosco ( Leo ); da Companheira Leo Past Presidente DM 115CS Ma-
rina Salema e de muitos convidados e familiares dos jovens Leos. 

Dirigentes do Leo Clube de Setúbal:

Presidente: Gonçalo Mareco

Vice Presidente: Inês Tibeiro

Secretário: Rodrigo Mareco

Tesoureiro: Ana Raquel

Directora Social: Joana Louro

Directora de Sócios : Andreia Santos

CL Jaime F. Ribeiro
Mentor / Conselheiro Leo
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 “A adolescência e as suas subtilezas” (I)

Segundo os critérios defi ni-
dos pela Organização Mundial de 
Saúde, a adolescência, ou seja a 
transição entre a infância e a idade 
adulta, é o período que se prolonga 
dos 10 aos 19 anos.

Ellen Key profetizou, no início 
do século XX , que esse seria o sé-
culo da criança, o qual, por sinal, 
também foi o da genética .

O século XXI será, certamente, o 
do adolescente e ainda o do cérebro.

A adolescência é um espaço de 
tempo turbulento em que emergem 
transformações físicas e cognitivas, 
bem como múltiplos obstáculos, no-
meadamente depressões e proble-
mas existenciais. Maiores complica-
ções advêm quando o jovem é por-
tador de certas doenças ou está en-
volvido por difi culdades, incidentes 
afectivos ou profi ssionais. Ao longo 
desses anos processa-se a busca da 
identidade e da autonomia que é a 
autodeterminação dos cidadãos com 
aptidão para tomarem decisões.

A família, bastião e pilar na edu-
cação da criança, incita a imprescin-
dível e enriquecedora permuta de di-
versifi cados pareceres e da compa-
ração de conceitos. Aos seus mem-
bros, pertencentes a diferentes ge-
rações, compete saber ouvir ,atribu-
to esse frequentemente mais com-
plexo do que aprender a ler.

Impõe-se que os pais mante-
nham um desígnio muito  norma-

tivo, já que a educação exige re-
gras bem estruturadas.

Os seres humanos cultivam, 
desde sempre, certos rituais. Os 
adolescentes ,portadores de outra 
ideação, anseiam rituais diferentes 
os que, para eles, são mais apelati-
vos, mormente quando mergulham 
numa crise de valores ,de sonhos 
e de ideais. Vive-se numa socieda-
de evoluída, mas polarizada no ma-
terialismo e no hedonismo, carente 
de juízos ponderados.

Os progenitores têm, median-
te a observação do que vai surgin-
do no mundo, de se adaptar, orien-
tando os seus fi lhos com bom sen-
so, fl exibilidade, subtileza e autori-
dade, procurando informar-se dos 
seus pensamentos e anseios. Con-
comitantemente, ocorre a oportuni-
dade de exercerem, de forma argu-
ta, o poder crítico, delineando mar-
cas de actuação quanto à saúde, à 
educação ,à civilidade ,à ética ,ao 
orçamento familiar.

Consabido é que durante a ado-
lescência os jovens dependem de 
múltiplos vínculos libertando-se pau-
latinamente da infl uência dos as-
cendentes mais próximos e sendo, 
eventualmente, atraídos por vicissi-
tudes várias ,pelos alçapões da vida. 
A sua avidez de carinho é, por vezes, 
imensa ,já que alguns na sua infância 
viram-se desprovidos de afecto.

A natureza de um carácter tam-
bém se avalia pela forma como re-
age às frustrações. Os insucessos 
sofridos podem estar na génese de 
sentimentos de humildade, de sin-
ceridade e do revigoramento aní-

mico, factos conducentes à 
melhor superação dos óbices que 
irrompem na sua vivência.

Refl ictamos num pensamento 
do impressivo romancista e ensaísta 
Vergílio Ferreira: “Mas que sabemos 
nós de nós antes de sermos postos 
à prova?”

Torna-se imperativo incentivar 
os adolescentes, quantas vezes es-
tuantes de energia ,a observar, me-
ditar ,questionar ,com o desidera-
to de perspectivarem outros horizon-
tes que iluminem o seu futuro ,tanto 
mais que as tecnologias emergen-
tes progridem em ritmo  inquietante 
.Teremos de os seduzir  ,apelando a 
uma participação cívica activa  que, 
além de salutar, é susceptível de  ac-
tuar como um esteio profi láctico.

Os arrazoados moralistas dos 
adultos não propiciam qualquer 
mutação expressiva no procedi-
mento dos adolescentes. A coerên-
cia e o exemplo demonstrados é 
que outorgam a chave de ouro que 
proporciona os resultados mais fe-
cundos e determinantes.

Com o evoluir dos anos, um ci-
dadão tem menos certezas e ca-
da vez mais dúvidas e as interroga-
ções enxameiam a sua mente.

Um aspecto signifi cativo consis-
te em saber se para a transmissão 
da educação aos adolescentes não 
será aconselhável qualifi car, priori-
tariamente, a dos adultos, directri-
zes essas tantas vezes olvidadas 
ou subestimadas.

Esse tema tão prevalecente de-
vera ser reiteradamente aprofunda-
do, num diálogo interactivo, no mo-
vimento Lion. Como anotou Vítor 
Hugo ,”quando somos jovens, te-
mos manhãs triunfantes”. Contudo, 
deve-se estar atento às tardes e às 
noites que se seguem… (continua)

CL António Gama Brandão
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Dado o contexto social, cultural e humano, que se vive no momento presente, nesta 
sociedade formada e enformada por elementos, que caracterizam o mundo contemporâ-
neo, onde os interesses, as atenções, as prioridades e os enfoques apresentam contornos 
bizarros e muito próprios, as incertezas e frustrações superabundam e o homem, ser social 
e sociável, nunca se sentiu tão confuso, perdido e impressionado. Tende a superar esses 
sentimentos, preenchendo o seu tempo disponível, muitas vezes, com ocupações fúteis, 
comezinhas e pouco proveitosas em termos pessoais, sociais e humanitários. 

Porém, a sociedade, misto de mentalidades e consciências, prevalece e só há socieda-
de na medida em que cada indivíduo consagra uma parte do seu tempo e das suas ener-
gias mais a tarefas de interesse colectivo do que a garantir a sua própria sobrevivência 
imediata.

Neste cenário, o Movimento Lion constitui, naturalmente, uma fonte, um oásis para po-
tenciar e fomentar o Bem na sua verdadeira essência e consistência, preenchendo vazio e 
oferecendo vitalidade. Ajuda, duplamente, na medida em que pode surgir ou ressurgir em 
diversas frentes: ir ao encontro de tantos desejos e desafi os; propor ocupação bem-aven-
turada, abrindo horizontes e possibilidades e criar espaço para realização nas mais diferen-
ciadas amplitudes.

Porém, o Projecto Lion, envolvendo diversas e abrangentes acções e preconizando 
grandes, médias ou pequenas metas terá, forçosamente, de se adequar, ajustar a esta era, 
onde as mutações e surpresas imperam, exibindo quotidiano não muito risonho e precisa-
do de mãos obreiras e caritativas, que ensinem e que ajam. 

Uma renovada visão e manutenção dos Clubes Lions passará, decerto, pelo desper-
tar de consciências e mentalidades evolucionistas em todos os campos, que abraçarão a 
iniciativa ou retoma de formar parcerias com outras organizações, de modo a conceber e 
dar impulso a um trabalho colaborativo mais motivador, mais aliciante e mais vantajoso pa-
ra ambas as partes. 

Por outro lado, esse trabalho não passará despercebido nas comunidades e, sendo 
assim, criará exemplos vivos, referências, mobilizando vontades e forças e captando mem-
bros, ainda que se vislumbre, sistematicamente, difi culdades acrescidas. No agora, um 
passo em frente, nesta matéria, assume signifi cado importante. 

Testemunhos ricos e múltiplas experiências facultam-nos a percepção de que este for-
mato forjará futuro vigoroso e duradouro.

As parcerias, como a própria etimologia da palavra diz, reúnem parceiros, cujos interes-
ses e esforços comuns levam por diante o poder da realização, desenvolvendo laboração 
necessária, persistente e bem sucedida, a qual poderá tomar proporções de grande alcan-
ce no que se refere a duração, recursos, área geográfi ca e produto fi nal. 

A Acção Lion, dinamizada e monitorizada por todas as companheiras e todos os com-
panheiros, favorece a criação de parcerias, pois vai ao encontro de projectos que só serão 
exequíveis, se tiverem o apoio e a protecção de uma instituição humanitária, cujo móbil prin-
cipal é, única e simplesmente, apoiar, realizar e recolher a satisfação de missão cumprida.

As áreas: Saúde; Educação; Terceira Idade; Defi ciência; Assistência Social; Cultura...
constituem manancial alargado para encontrar formas inovadoras de atender às necessi-
dades urgentes; de promover e proteger os direitos humanos; de colaborar, tendo em vista 
o bem-estar das comunidades; de olhar mais distante e não deixar passar a oportunidade 
de socorrer, transpondo obstáculos e fronteiras; de dizer sim a uma questão crucial da Hu-
manidade e que distingue o homem no seu ser, no seu todo – A Solidariedade Humana.

Despertar de Consciências e Parcerias

CCE Américo Ribeiro

“...não deixar 
passar a
oportunidade
de socorrer...”
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A Teoria nasce da Prática da Vida

Prestemos justiça a um testemunho real.

Seguindo a metodologia do jornalismo, coloquemos as perguntas normativas e as respostas necessárias à boa compre-
ensão dos factos.

«Quando?» – O facto passou-se há uma década, mas mantem toda a sua notável actualidade como referência, agora e 
sempre;

«Onde?» – É talvez irrelevante o aspecto da localização; aconteceu em Portugal, na área de Lisboa, mas a universalida-
de da situação faz com que ela voe nas asas desta abençoada Revista THE LION Nº 1, do Ano Lionístico 2010/2011 e se 
espalhe desde Guimarães até à Ilha das Flores, como um bálsamo para o coração de cerca de três mil Voluntários Portu-
gueses que prestam Serviço nesta bendita Associação de Clubes Lions;

«Quem?» – Trata-se de uma fi gura feminina, uma mulher ainda jovem e bonita, elegante, de profundos olhos negros, 
cujo bilhete de identidade afi rma que se chama Leonor Belo;

«Como?» – A morte aconteceu brutalmente, roubando-lhe a visibilidade de dois amores na sua vida;

«O quê?» – Aqui, atingimos o cerne da situação quando horríveis circunstâncias surgiram numa encruzilhada da vida da 
minha amiga e colega Leonor. A Leonor é a prova viva da insuportável dor de duas mortes, a de um fi lho querido e, no ano 
seguinte, a do marido adorado, razões mais que sufi cientes para fracturas destrutivas na vivência e sobrevivência de qual-
quer ser humano. 

Na contingência de uma tão grande desgraça qualquer pessoa mergulha dolorosamente nas fases de um luto que tal-
vez consiga resolver, ou não, saudável ou patologicamente, começando por negar a evidência do facto, revolta-se, não se 
cansa de perguntar a si própria, a todos quantos a rodeiam e até ao próprio Deus: «Porquê?» , «Porque é que ele morreu?» 
e, principalmente, «Porque é que isto me aconteceu a mim?».

É a terra do «Porquê?», a eterna pergunta que o Homem tem colocado desde sempre à Filosofi a, à Religião e à Ciên-
cia, continuando ainda hoje sem obter nem dominar respostas objectivas, científi cas, universais.

Também a Leonor passou por tudo isto, chorando a sua dupla desdita que lhe roubara a felicidade da presença do ma-
rido e do fi lho e que golpeara a sua vontade de viver. Mas a Leonor é uma mulher sensível, forte, altruísta. Lentamente, de 
forma generosa, o coração e a mente da Leonor reagiram ao «Porquê?», evoluindo e descobrindo o paradigma mais im-
portante que a Humanidade pode atingir:

- Tudo isto me aconteceu «Para quê?»

Quando algo de muito terrível lhe acontece, um ser humano de alta estatura espiritual cuja vida tenha um profundo sen-
tido e cuja forte vontade se encontre imbuída de resiliência, pode vencer o seu próprio desgosto e partir para uma existên-
cia onde vai assumir o compromisso de uma missão solidária, deixando quotidianamente, na sua passagem, um rasto de 
luz acolhedora que ilumina e eleva as vidas de outros seres humanos.

É assim a Leonor Belo que, responsavelmente, no maior hospital do país vai doando compreensão, estima, sorrisos e 
esperança aos doentes e aos Voluntários seus colegas, a todos tratando com respeito, carinho e humildade.

Bem hajas, Leonor.
PDG Isabel Antunes

Psicóloga clínica e escritora 

1) NA CONTINGÊNCIA DA DESGRAÇA, ALCANÇAR O PARADIGMA «PARA QUÊ?»
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           Actividades para Séniores 

Há três mil anos que o Chi Kung é praticado na China. Não é 
difícil encontrar logo cedo pela manhã, nos inúmeros parques e 
jardins, grupos de chineses de todas as idades de pé em movi-
mentos suaves como se estivessem a mover-se dentro de água.

O Chi Kung, para quem vê de fora (e para quem o sente) é is-
so mesmo: um conjunto de movimentos lentos e harmoniosos 
praticados em estado quase meditativo. O seu segredo é que a 
sua suavidade e gentileza fazem-no acessível a qualquer condi-
ção física. 

Em tempos antigos, esta arte de cultivar a energia (chi = ener-
gia; Kung = a arte, o cultivo), estava apenas acessível a pra-
ticantes de artes marciais e guerreiros imperiais. O Chi Kung 
era praticado para fortalecer a energia vital e tornar os lutado-
res mais sólidos e focados. Não foi difícil perceber que 
esta arte ia muito para além do cultivo físico e a 
sua prática alargou-se a monges e, mais tar-
de quando começaram a ser estudados 
os seus benefi cios fi sicos e mentais, tor-
nou-se um importante ramo da Medici-
na Tradicional Chinesa. Actualmente, 
o Chi Kung é utilizado na sua verten-
te espiritual para ampliar a consciên-
cia, na sua vertente marcial para for-
talecer o corpo e focar a mente e na 
sua vertente terapêutica para cultivar a 
saúde e promover a rápida recuperação 
de condições específi cas.

No Chi Kung não há esforço físico. To-
dos os movimentos são executados sem so-
frimento ou dor de forma suave e lenta. Este mé-
todo permite que os músculos, ligamentos e tendões (li-
gados ao sistema de meridianos da Medicina Chinesa) sejam 
alongados em conjunto, de forma lenta e progressiva. Aliando a 
prática física a uma atenção especial à qualidade da respiração 
e aos movimentos articulares, no fi nal de cada treino gera-se 
uma sensação de bem estar e relaxamento profundos. 

Pela sua suavidade e versatilidade, os benefícios do Chi Kung 
têm sido objecto de vários estudos junto da população idosa. São 
vários os grupos de trabalho a explorar esta arte no Ocidente e 
têm vindo a ser desenvolvidos exercícios cada vez mais especia-
lizados para esta faixa etária da população, onde o Chi Kung tem 
ganho um grande número de praticantes. 

Nos países desenvolvidos considera-se genericamente que a 
terceira idade começa aos 65 anos. Ser idoso implica ainda al-
gumas alterações físicas como rugas, manchas na pele, prolife-
ração de cabelos brancos, diminuição da acuidade visual e au-
ditiva, igual diminuição das funções neurológicas e metabólicas. 
Também o sistema musculo-esquelético sofre alterações nome-
adamente com a diminuição da elasticidade e tamanho muscu-
lar e com um acentuar de pequenas deformações ósseas, co-
mo as osteoartroses. Estas alterações são sentidas no idoso 
nas mais variadas formas. Concluiu-se que as queixas mais co-

muns são a perda de mobilidade, cansaço, perda de confi an-
ça na capacidade física que origina desequilibrios e as tão peri-
gosas quedas e ainda processos de dor crónica. Muitas vezes 
a consciencialização desta condição aliado a quadros familia-
res pouco defi nidos levam a outras queixas cada vez mais co-
muns, ao nível psicológico, de quadros depressivos e estados 
de stress. 

Os estudos elaborados no Ocidente sobre os efeitos da prá-
tica do Chi Kung na terceira idade concluíram que a prática re-
gular de exercícios aplicados a este grupo etário e às suas con-
dições específi cas, melhora a sua qualidade de vida em vários 
aspectos:

Melhora a capacidade física geral: todos o grupos articula-
res são trabalhados. Isto permite uma boa manutenção 

da lubrifi cação articular e uma maior liberdade de 
movimentos de algumas articulações que ten-

dem a “prender”. Diminui ainda o risco de 
lesão grave em caso de queda.

Benefícios na coordenação moto-
ra e circulação sanguínea: Através 
de exercícios simples, o praticante to-
ma consciência do seu lado direito, do 
seu lado esquerdo, das várias direc-
ções (frente, trás, cima e baixo) apren-
dendo a mover-se utilizando todo o cor-

po de forma mais efi ciente e equilibrada. 
Com a adopção de uma postura correc-

ta, fortalece-se a noção de equilíbrio, per-
mitindo que os músculos e órgãos não sofram 

sobrecargas.  
Efi cácia cardio-respiratória: O Chi Kung não for-

ça a função aeróbica do organismo. Desta forma, ninguém fi -
ca sem fôlego na sua prática. Contudo, a atenção na respira-
ção, o alongamento de todo o corpo e a prática em estado me-
ditativo de grande atenção interior, levam a um aproveitamen-
to mais efi ciente do oxigénio absorvido pelo sistema ventilatório, 
a uma diminuição do ritmo cardíaco e à estabilização da tensão 
arterial. Como consequência ainda, este estado leva à diminui-
ção de condições de stress e tensão e a uma sensação profun-
da de bem estar. 

Estes são apenas alguns dos aspectos estudados. Outros es-
tudos estão disponíveis na Biblioteca do Conhecimento On-Line 
e na base de dados de investigação científi ca norte americana 
MedLine. Mas, como dizem os mestres antigos, o Chi Kung não 
se explica, pratica-se e sente-se no corpo e na mente. Feliz-
mente, em Portugal tem-se vindo a apostar cada vez mais nes-
ta prática para a terceira idade. Actualmente várias residências 
assistidas, centros de dia e programas específi cos de Câmaras 
Municipais, disponibilizam esta actividade para os seus utentes. 
Basta sair de casa, escolher um professor qualifi cado e relaxar. 
Os benefícios são imediatos!

Silvia Romão
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Açoreano fi cou instalado no extinto Convento de Nossa Se-
nhora da Graça, que também albergava o Liceu

Desde 1930 que o Museu está instalado no  antigo Conven-
to de Santo André.

As actuais colecções do Museu Carlos Machado, sem pre-
juízo de colecções menores na área da epigrafi a, das tecno-
logias agro-industriais e das artes decorativas, repartem-se 
por quatro núcleos principais: História Natural, Arte, Arte Sa-
cra e Etnografi a.

A colecção de Arte está organizada em núcleos de Pintura e 
Escultura. No núcleo de Pintura, destacam-se pela sua im-
portância as telas de José António Benedito Soares da Ga-
ma de Faria de Barros, o morgado de Setúbal, dos fi nais do 
século XVIII. Outras colecções notáveis são as obras dos 
pintores amadores Viçoso May e Duarte Faria e Maia. Já do 
século XX, para além dos artistas açorianos Domingos Re-
belo, António Dacosta, Carlos Carreiro, José Nuno da Câ-
mara Pereira e Tomás Vieira, destacam-se alguns exempla-
res de pintura contemporânea portuguesa.

Em 2004 o Museu Carlos Machado foi alargado com a in-
corporação da valiosa igreja do antigo Colégio dos Jesuítas 
de Ponta Delgada (Igreja do Colégio), entretanto recuperada 
e adaptada a para albergar a colecção 
de arte sacra, e um espaço anexo, on-
de se encontra exposto parte do espó-
lio de Natália Correia e uma galeria pa-
ra exposições temporárias. Estão a de-
correr obras no vizinho Recolhimento de 
Santa Bárbara, que depois de conclu-
ídas darão ao Museu um novo espaço 
para expansão.

MUSEU CARLOS MARIA GOMES MACHADO

Museus

Carlos Maria Gomes Ma-
chado, então reitor do Li-
ceu Nacional de Ponta Del-
gada e professor da disci-
plina de Introdução à His-
tória Natural, teve um pa-
pel determinante na funda-
ção de um Museu de Histó-
ria Natural na cidade de Pon-
ta Delgada, a primeira ini-

ciativa desta natureza a ser levada a cabo nos Açores
As primeiras colecções foram reunidas a partir de 1876, 
quando Carlos Machado decide criar, inicialmente para 
apoio à sua disciplina, um laboratório zoológico e mineraló-
gico que servisse, também, de local de estudo e investiga-
ção das espécies açorianas.

Organizado ainda sob o espírito oitocentista de criação de 
gabinetes zoológicos, botânicos e mineralógicos, as colec-
ções que deram origem ao actual departamento de Histó-
ria Natural do Museu Carlos Machado, ganharam foram pro-
gressivamente enriquecidas e aquele que inicialmente era 
um museu escolar foi-se progressivamente autonomizando 
e abrindo à ilha e à comunidade científi ca internacional.

Este desenvolvimento refl ectiu a mentalidade científi ca do sé-
culo XIX e o grande interesse pelas ilhas então demonstrado 
pelos naturalistas, muito infl uenciado pela divulgação da teo-
ria da evolução das espécies de Charles Darwin, a prova da 
qual colocava inicialmente grande ênfase no estudo da espe-
ciação em ambientes insulares isolados. Outros factores de-
terminantes para o êxito do projecto foram as campanhas 
oceanográfi cas do príncipe Alberto I do Mónaco e do rei D. 
Carlos I de Portugal, que tiveram amplo eco local, associadas 
ao aparecimento de uma elite culta e endinheirada na ilha de 
São Miguel, resultante do próspero comércio da laranja.

Em resultado da iniciativa de Carlos Machado, a 10 de Junho 
de 1880, por ocasião das celebrações do tricentenário da 
morte de Camões, foi inaugurado o então denominado Mu-
seu Açoreano, expondo diversas colecções de Ciências Na-
turais, nomeadamente, Zoologia, Botânica, Geologia e Mine-
ralogia, com espécimes maioritariamente oriundas do arqui-
pélago dos Açores e hoje consideradas históricas. O Museu 
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Literatura

Natália de Oliveira Correia

Nasceu a 13 de Setembro de 1923, na Fajã de Baixo, na 
Ilha de São Miguel, nos Açores. Veio estudar para Lisboa e 
iniciou muito cedo a sua actividade literária. Teve um papel 
importante na poesia portuguesa contemporânea, mas tam-
bém, se impôs como ensaísta e romancista, passando pe-
lo teatro e investigação literária. Foi uma voz de peso na lu-
ta contra o fascismo, viu vários dos seus livros serem apre-
endidos pela censura e foi  condenada a três anos de prisão, 
com pena suspensa, por abuso de liberdade de imprensa. 
Foi eleita deputada pelo Partido Social Democrata, passando 
depois a independente. Colaborou em diversas publicações 
portuguesas e estrangeiras.

Tem  a sua obra  traduzida em várias línguas. Morreu, em 
Lisboa, a 16 de Março de 1993. Algumas obras importantes :
Obras poéticas: Rio de Nuvens (1947), Poemas (1955), Di-
mensão Encontrada (1957), Passaporte (1958), Comunica-
ção (1959), Cântico do País Imerso (1961), O Vinho e a Li-
ra (1966), Mátria (1968), As Maçãs de Orestes (1970), Mos-
ca Iluminada (1972), O Anjo do Ocidente à Entrada do Ferro 
(1973), Poemas a Rebate (1975), Epístola aos Iamitas (1976), 
O Dilúvio e a Pomba (1979), Sonetos Românticos (1990), O 
Armistício (1985), O Sol das Noites e o Luar nos Dias (1993), 
Memória da Sombra (1994, com fotos de António Matos).

Ficção: Anoiteceu no Bairro (1946), A Madona (1968), A 
Ilha de Circe (1983).

Teatro: O Progresso de Édipo (1957), O Homúnculo 
(1965), O Encoberto (1969), Erros meus, má fortuna, amor 
ardente (1981), A Pécora (1983). 

Ensaio: Poesia de arte e realismo poético (1958), Uma 
estátua para Herodes (1974). 

Obras várias: Descobri que era Europeia (1951 - via-
gens), Não Percas a Rosa (1978 - diário), A questão acadé-
mica de 1907 (1962), Antologia da Poesia Erótica e Satírica 
(1966), Cantares Galego-Portugueses (1970), Trovas de D. 
Dinis (1970), A Mulher (1973), O Surrealismo na Poesia Por-
tuguesa (1973), Antologia da Poesia Portuguesa no Período 
Barroco (1982), A Ilha de São Nunca (1982).

Auto-retrato
Espáduas brancas palpitantes:
asas no exílio dum corpo.
Os braços calhas cintilantes 
para o comboio da alma.
E os olhos emigrantes
no navio da pálpebra
encalhado em renúncia ou cobardia.
Por vezes fêmea. Por vezes monja.
Conforme a noite. Conforme o dia.
Molusco. Esponja
embebida num fi ltro de magia.
Aranha de ouro
presa na teia dos seus ardis.
E aos pés um coração de louça
quebrado em jogos infantis.

Ode à Paz
Pelas aves que voam no olhar de uma criança,
Pela limpeza do vento, pelos actos de pureza,
Pela alegria, pelo vinho, pela música, pela dança,
pela branda melodia do rumor dos regatos,
Pelo fulgor do estio, pelo azul do claro dia,
Pelas fl ores que esmaltam os campos, pelo sossego,
dos pastos,
Pela exactidão das rosas, pela Sabedoria,
Pelas pérolas que gotejam dos olhos dos amantes,
Pelos prodígios que são verdadeiros nos sonhos,
Pelo amor, pela liberdade, pelas coisas radiantes,
Pelos aromas maduros de suaves outonos,
Pela futura manhã dos grandes transparentes,
Pelas entranhas maternas e fecundas da terra,
Pelas lágrimas das mães a quem nuvens sangrentas
Arrebatam os fi lhos para a torpeza da guerra,
Eu te conjuro ó paz, eu te invoco ó benigna
Ó Santa, ó talismã contra a indústria feroz,
Com tuas mãos que abatem as bandeiras da ira,
Com o teu esconjuro da bomba e do algoz,
Abre as portas da História,
deixa passar a Vida!
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Cultura e Tradição

A PRINCESA E O PASTOR

 Em época recuada, existia, no lugar onde hoje fi ca a freguesia das Sete Ci-
dades, um reino próspero e aí vivia uma princesa muito jovem, bela e bondosa, 
que crescia cada dia em tamanho, gentileza e formosura. A princesa adorava a vida 
campestre e frequentemente passeava pelos campos, deliciando-se com o murmu-
rar das ribeiras ou com a beleza verdejante dos montes e vales.

Um dia, a princesa de lindos olhos azuis, durante o seu passeio, foi dar a um 
prado viçoso onde pastava um rebanho. À sombra da ramagem de uma árvore de-
parou com o pastor de olhos verdes. Falaram dos animais e de outras coisas sim-
ples, mas belas e fi caram logo apaixonados. 

Nos dias e semanas seguintes encontraram-se sempre no mesmo local, à som-
bra da velha árvore e o amor foi crescendo de tal forma que trocaram juras de amor eterno.

Porém, a notícia dos encontros entre a princesa e o pastor chegou ao conhecimento do rei, que desejava ver a fi lha ca-
sada com um dos príncipes dos reinos vizinhos e logo a proibiu de voltar a ver o pastor.

A princesa, sabendo que a palavra do rei não volta atrás, acatou a decisão, mas pediu que lhe permitisse mais um en-
contro com o pastor do vale. O rei acedeu ao pedido.

Encontraram-se pela última vez sob a sombra da velha árvore e falaram longamente do seu amor e da sua separação. 
Enquanto falavam, choravam e tanto choraram que as lágrimas dos olhos azuis da princesa foram caindo no chão e forma-
ram uma lagoa azul. As lágrimas caídas dos olhos do pastor eram tantas e tão sentidas que formaram uma mansa lagoa de 
águas verdes, tão verdes como os seus olhos.

Separaram-se, mas as duas lagoas formadas por lágrimas, fi caram para sempre unidas e são chamadas de Lagoas das 
Sete Cidades. Uma é a Lagoa Azul, a outra é a Lagoa Verde e em dias de sol as suas cores são mais intensas e refl ectem o 
olhar brilhante da princesa e do pastor enamorados. 
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Arquipélago dos Açores

OS AÇORES
O arquipélago tem quase seis séculos de presença humana continuada e gran-
jeou um lugar importante na História de Portugal e na história do Atlântico: vá-
rios portos constituíram-se em escala para as expedições dos Descobrimen-
tos e para naus da chamada Carreira da Índia, das frotas da prata, e do Brasil.
Os Açores contribuíram para a conquista e manutenção das praças portuguesas do 
Norte de África; quando da crise de sucessão de 1580 e das Guerras Liberais (1828-
1834) constituíram-se em baluartes da resistência; durante as duas Guerras Mun-
diais, em apoio estratégico vital para as forças Aliadas, mantendo-se, até aos nos-
sos dias, um centro de comunicações e apoio à aviação militar e comercial.

Território e clima
A Montanha do Pico, a montanha mais alta de Portugal com os seus 2 351 m acima 
do nível médio do mar.
O arquipélago dos Açores é constituído por nove ilhas principais divididas em três 
grupos distintos:
Grupo Ocidental: Corvo, Flores
Grupo Central: Faial, Graciosa, Pico, São Jorge, Terceira
Grupo Oriental: Santa Maria, São Miguel

O clima é temperado, registando-se temperaturas médias de 13 °C no Inverno e 
24 °C no Verão. A Corrente do Golfo, que passa relativamente perto, mantém as 
águas do mar a uma temperatura média entre os 17 °C e os 23 °C. O ar é húmido 
com humidade relativa média de cerca de 75%. 
As ilhas são visitadas com relativa frequência por tempestades tropicais.
A origem vulcânica dos Açores tem a sua expressão máxima na ilha de São Miguel, 
no famoso Vale das Furnas e teve a sua mais recente actividade terrestre no Vulcão 
dos Capelinhos, na Ilha do Faial, em 1957-1958. No mar, a última erupção verifi cou-
se ao largo da Serreta (ilha Terceira) em 1998-2000.

Organização administrativa
Politicamente os Açores são desde 1976 uma região autónoma integrada na Repú-
blica Portuguesa. 
A Região Autónoma dos Açores é dotada de Governo próprio e de uma ampla au-
tonomia legislativa, consubstanciada na Constituição da República Portuguesa e no 
Estatuto Político-Administrativo da Região Autónoma dos Açores.
Os órgãos de Governo próprio são a Assembleia Legislativa, um parlamento uni-
camaral composto por 52 deputados eleitos por sufrágio universal e directo ca-
da quatro anos  e o Governo Regional, de legitimidade parlamentar, composto por 
um Presidente do Governo, um Vice-Presidente, e por 7 Secretários Regionais
A República Portuguesa é especialmente representada nos Açores por um Repre-
sentante da República, nomeado pelo Presidente da República cuja residência es-
tá na Ilha Terceira
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Ingredientes:
Massa:
250 grs. de farinha de trigo
5 ovos
2,5 dl. de leite
2,5 dl. de água
2 colheres (de sopa) de açúcar
1 colher (de chá) de fermento em pó

Creme:
2 copos de leite
1 copo de açúcar
3 gemas
2 colheres (de sopa) de maizena
raspa de limão

...na cozinha ...açoriana

Fofas da ilha do FaialArroz de Lapas com Molho 
d’Affonso (Ilha de Santa Maria)

Sopa do Espírito Santo (Terceira)

Ingredientes:
- Uma boa dose de lapas 
- 2 cebolas 
- alho 
- pimenta branca 
- manteiga 
- polpa de tomate (opcional) 
- 1 folha de louro 
- 2,5 dl de azeite 
- salsa picada 
- pimenta vermelha 

Confecção:

Escolhem-se as lapas musgosas e lavam-se. Refoga-
se cebola em uma colher e meia de manteiga, deitam-
se as lapas dentro, e mexe-se um pouco. Depois junta-
se uma gotinha de água, pimenta preta, três dentes de 
alho esmagados e um pouco de vinagre. Retiradas as la-
pas usa-se o molho para cozer o arroz e juntam-se as 
lapas no fi m

Ingredientes:
2 kg de carne de vaca (peito);
1 galinha (ou dois frangos);
500 g de fígado de vaca;
250 g de sangue de vaca coalhado;
3 dentes de alho;
2 cebolas;
1 ramo grande de hortelã;
1 pau de canela;
1 colher de sopa de massa de malagueta;
1 repolho médio;
1 colher de sopa de banha ou de manteiga;
1 pão de trigo grande (duro);
1 concha de molho de alcatra;
 sal

Confecção:

Faz-se uma boneca deitando num pano os dentes de 
alho, as cebolas aos quartos, a hortelã, o pau de cane-
la e a massa da malagueta. Ata-se com uma guita e mer-
gulha-se na água para a sopa que já está temperada com 
sal. Leva-se ao lume e quando ferver introduz-se a car-
ne e a galinha e deixam-se cozer. (Substituindo a gali-
nha por frangos, estes devem juntar-se quando a car-
ne estiver praticamente cozida.) Estando as carnes cozi-
das, junta-se o repolho cortado aos quartos e a banha e 
continua a cozer. À parte e em recipientes separados co-

Confecção:
Massa:
Numa tigela, bate-se muito bem os ovos, depois junta-se 
a farinha aos poucos e amassa-se muito bem. Junta-se 
o leite, a água e o fermento, obtendo uma massa líquida. 
Untam -se as formas muito bem com manteiga e coloca-
se a massa, coze-se durante 45 min, em forno quente.

Creme:
Misturam-se os ingredientes todos e leva-se ao lume até 
engrossar. Depois recheiam-se as fofas.

zem-se em água o bocado de fígado inteiro e o sangue.
Corta-se o pão ao meio, no sentido horizontal, e depois em 
quatro ou cinco bocados (cada metade), no sentido verti-
cal. Põe-se este pão (com o miolo voltado para cima) nu-
ma tigela. Dispõe-se por cima um ramo de hortelã e rega-
se com uma concha de molho de alcatra. Espalham-se ain-
da por cima o repolho, algumas fatias pequenas de fígado e 
de sangue e rega-se tudo com um pouco de caldo. Tapa-
se, e alguns minutos depois rega-se com o restante caldo. 
Cobre-se a sopa com uma toalha de linho e abafa-se com 
cobertores, fi cando assim durante umas duas a três horas.
Comida a sopa, come-se a carne, a galinha e o que resta 
do fígado e do sangue.

Esta sopa é sempre servida nas Funções (festas) do Espíri-
to Santo, comendo-se a seguir a alcatra com massa sovada 
ou com pão de mesa, conforme as freguesias.
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Internet

É VITAL ADAPTARMO-NOS AO FUTURO... 

Consulte e divulgue amplamente o site nacional

www.lionsclubes.pt

www.facebook.com/lionsclubesportugal

Por CL Frederico Burnay
WEBMASTER

Veículos de comunicação 
são os meios que divulgam as notícias 
e estão espalhados por diversos meios 
de comunicação, como a internet, a 
televisão, rádio, jornais e revistas. O 

Jornal é um dos mais antigos veículos 
de informação e tem cobertura basicamente em áreas 
metropolitanas. A Revista como publicação, na maioria das 
vezes, para grandes regiões, muitas vezes até mundial, tem 
alta qualidade gráfi ca e com maior elaboração. A Rádio, 
tem como principal vantagem, a fl exibilidade, porém com 
delimitação de cobertura devido à sua área de transmissão. 
A TV é um excelente meio de comunicação, pois possibilita 
um impacto dramático no seu público combinando som 
e movimento. A Internet, apesar da ampla cobertura de 
mercado, baixos custos e interactividade, ainda atinge pouco 
o público português. Porém é uma grande promessa para 
a comunicação de massas, o que já ocorre em países mais 
desenvolvidos.

Interactividade
Vivemos numa época de rápido desenvolvimento das novas 
tecnologias, com o acesso a redes globais de computadores, 
ao correio electrónico, a bases de dados, bibliotecas virtuais, 
a uma enorme oferta de software, etc. 

Esse progresso provoca mudanças enormes na organização 
da nossa vida e do nosso trabalho. Se pensarmos nestas 
mudanças e nas implicações que podem ter no quotidiano, 
fi camos confrontados com uma série de dúvidas mas 
também adquirimos algumas certezas. Uma é que o 
aproveitamento optimizado destas novas tecnologias, implica 
uma mudança drástica da nossa forma de estar. A palavra 
base é “interactividade”.

A possibilidade que hoje temos em obter qualquer tipo de 
informação em qualquer parte do planeta, intensifi ca a 
relação entre os homens, possibilita o desenvolvimento e, de 
certa forma, diminui as diferenças... de facto, o ser humano 
tornou-se mais próximo de seu semelhante e passou a 
ter a oportunidade de conhecê-lo melhor. Esta tecnologia 
emergente, começa a colaborar para o desenvolvimento 
de uma sociedade mais igualitária a despeito do tempo 
e do espaço, tornando o conhecimento, a educação e a 

obtenção de informação, mais disponíveis num movimento 
de globalização. 

Com as redes de computadores e as novas tecnologias de 
comunicação, aprendemos a pensar como cidadãos da 
“aldeia global”, vendo o mundo e o nosso lugar nesse mundo, 
de uma forma bastante diferente da dos nossos pais. A 
informação circula agora livremente ultrapassando fronteiras 
de vários tipos, percorrendo todo o mundo directamente de 
onde aconteceu o facto até onde estiver alguém que dele 
queira ter conhecimento. 

Os Distritos Nacionais já se adaptaram 
Atentos a esta nova realidade, os Distritos nacionais 
actualizaram-se e passaram a viver na tal “aldeia global”,
tornando assim, o conhecimento e a informação mais 
disponível aos Lions e publico em geral... até ao momento, 
muitas horas de trabalho voluntário e sem pretensões 
técnico-profi ssionais, foram investidas na criação do 
“sítio” (site) dos Lions de Portugal, razão sufi ciente para 
que os Lions dêem um maior contributo e participem na 
concretização deste ensejo. Perguntarão como, de que 
forma podemos contribuir? Enviando por correio electrónico 
para a Assessoria de Informática, documentos em suporte 
digital dando conhecimento de Actividades, Eventos Lions 
a realizar pelo Clube ou simplesmente artigos individuais de 
opinião e formação.

Mais recentemente, o nome de Lions de Portugal aparece 
na rede social do facebook... são já muitos os seguidores, 
internacionais também, que buscam informação respeitante 
aos Lions de Portugal. Inscreva-se e participe também!

webmaster.dm115@lionsclubes.pt
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